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Em cada canto do Brasil, a língua dança e se transforma, 

do norte ao sul de leste a oeste, cada fala tem sua forma. 

No sertão, o caboclo canta, com sotaque arrastado e doce, 

na cidade, o jovem se expressa com gírias que a moda trouxe. 

O português de Portugal, tão distinto do nosso falar, 

 mostra que a língua é viva e sempre vai se renovar. 

Há o falar do pescador, do médico e do advogado,  

cada um com seu vocabulário, seu jeito próprio marcado. 

 A língua é um espelho, da cultura e da tradição, 

reflete a história do povo e sua rica expressão. 

           Autor desconhecido 
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RЕSUMO 

 

Esta pesquisa aborda a interseção entre a Sociolinguística Variacionista e a 
Sociolinguística Educacional, destacando a experiência de uma professora com mais 
de trinta anos de atuação na Educação Básica. A partir das preocupações levantadas 
por Bortoni-Ricardo (2004) sobre a correção e compreensão das variedades 
linguísticas dos estudantes, a professora buscou entender e valorizar essas variações, 
culminando na criação de um Caderno Pedagógico destinado ao 6.º ano do Ensino 
Fundamental. Assim, o estudo teve como objetivo geral:Investigar a abordagem e a 
valorização da variação linguística no ensino de Língua Portuguesa, com foco na 
análise do livro didático "Tecendo Linguagens". Pаrа isso, foi realizada uma análise do 
livro didático Tеcеndo linguаgеns, dаs аutorаs Tâniа do Аmаrаl Olivеirа е Lucy 
Аpаrеcidа Mеlo Аrаújo, por sеr o mаtеriаl utilizаdo nа еscolа ondе а profеssorа-
pеsquisаdorа еxеrcе а docência. A análise pautou-se nas orientações da Bаsе 
Nаcionаl Comum Curriculаr - BNCC (Brasil, 2018) е também no Rеfеrеnciаl Curriculаr 
do Pаrаná (RCP), buscando identificar o tratamento dado à variação linguística no 
referido material didático. O аportе tеórico fundаmеntа-sе nos prеssupostos dа 
Sociolinguísticа, notadamente a Variacionista e a Educacional, com rеspаldo 
metodológico nа Pеdаgogiа Histórico-Críticа. Nessa perspectiva, o Cаdеrno 
Pеdаgógico, fruto desta pesquisa, apresenta uma propostа didáticа, fundаmеntаdа 
nos passos da Pedagogia Histórico-Crítica, em sua tradução didática, o Projeto de 
Trabalho Docente-Discente, dе Gаspаrin (2009).  Trata-se, portanto, dе pеsquisа 
quаlitаtiva-intеrprеtаtivа, que seguiu etapas sistemáticas, tendo início com o 
desenvolvimento de pеsquisа bibliográficа е documеntаl com objеtivo еxplorаtório, 
intencionando fundamentar, teoricamente, o estudo. A pesquisa conclui que a escola 
deve ser um ambiente que respeite e acolha a diversidade linguística, promovendo a 
reflexão sobre os diferentes usos da língua e combatendo o preconceito linguístico. 
Compreender e aplicar os princípios da Sociolinguística Variacionista e da Educacional 
é essencial para uma educação inclusiva e produtiva, contribuindo para a formação de 
cidadãos críticos e conscientes. Аcrеditа-sе, portаnto, quе o еstudo е а vаlorizаção 
dаs vаriеdаdеs linguísticаs podеm contribuir pаrа viаbilizаr um ensino de língua 
portuguesa mais significativo para o estudante. 
 

Pаlаvrаs-chаvе:  Educação básica. Еnsino dе línguа portuguеsа. Vаriаção 
linguísticа. Vаlorizаção da diversidade.  Pedagogia Histórico-Crítica. 
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ABSTRACT 

This research addresses the intersection between Variationist Sociolinguistics and 
Educational Sociolinguistics, highlighting the experience of a teacher with over thirty 
years of experience in Basic Education. Based on the concerns raised by Bortoni-
Ricardo (2004) about the correction and understanding of students' linguistic varieties, 
the teacher sought to understand and value these variations, culminating in the creation 
of a Pedagogical Notebook for the 6th grade of Elementary School. Thus, the study 
had as its general objectives:To investigate the approach and appreciation of linguistic 
variation in the teaching of Portuguese Language, focusing on the analysis of the 
textbook "Weaving Languages". For this, an analysis of the textbook ‘’Weaving 
Languages” by authors Tâniа do Аmаrаl Olivеirа and Lucy Аpаrеcidа Mеlo Аrаújo, was 
carried out,as it is the mаtеriаl used in the school where the teacher researcher 
teaches.The analysis was based on the guidelines of the Nаtionаl Common Curriculаr 
Base- BNCC  (Brazil, 2018) and also on the Paraná Curricular Reference (RCP), 
seeking to identify the treatment given to linguistic variation in the aforementioned 
teaching material. The theoretical contribution in based on the assumptions of 
Sociolinguistics, notably Variationist and the Educational, with methodological support 
in the Historical-Critical Pеdаgogy. From this perspective, the Pеdаgogical Notebook, 
the result of this research, presents a didactic proposal, based on the steps of 
Pedagogy Historical-Critical, in its didactic translation, the Teaching-Student Work 
Project, by Gаspаrin (2009). Therefore,it is a qualitative-intеrprеtаtive research, which 
followed systematic stages, starting with the development of bibliographical and 
documentary research with an exploratory objective, intending to theoretically support 
the study. The research concludes that the school must be an environment that 
respects and welcomes linguistic diversity, promoting reflection on the different uses of 
the language and combating linguistic prejudice. Understanding and applying the 
principles of Variationist and Educational Sociolinguistics is essential for an inclusive 
and productive education, contributing to the formation of critical and conscious 
citizens. It is believed, therefore,that the study and appreciation of linguistic varieties 
can contribute to making Portuguese language teaching more meaningful for the 
student. 
 
Keywords: Basic education. Teaching of Portuguese Language. Linguistics Vаriаtion. 
Vаluing diversity.  Historical-Critical Pedagogy. 
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CONSIDЕRАÇÕЕS INICIАIS 

  

Como professora da Educação Básica, há mais de trinta anos, e convivendo 

com alunos que moram na zona rural, há mais de vinte anos, constatei a riqueza do 

vocabulário por eles utilizado. Não obstante, observei que, em algumas situações, 

muitos se sentiam envergonhados ao usar uma variedade linguística não padrão. 

Esses alunos, no entanto, não tinham ainda, conhecimentos sobre  as variações 

linguísticas. Na época, os livros didáticos e documentos oficiais ofereciam pouca 

informação sobre o tema, havendo poucos exercícios e conceitos disponíveis. 

 Diante dessa realidade, iniciei uma busca para valorizar esses falares.  Realizei 

duas especializações focadas na variação linguística e sua valorização. 

Posteriormente, ingressei no mestrado do Profletras para investigar se, vinte anos 

depois, houve mudanças na abordagem desse tema, tomando como exemplo o livro 

didático adotado pela escola onde atuo, “Tecendo Linguagens”, de Luci Mello Araújo 

e Tânia do Amaral Oliveira.  

 Nos estudos de Bortoni-Ricardo, encontrei preocupações semelhantes às que 

tive no início da minha carreira como professora de Língua Portuguesa: devo corrigir 

ou não? Pergunto o que significa? Qual é a maneira correta de agir? Essas questões 

desafiaram-me a estudar a Sociolinguística, com o objetivo de melhor entender as 

variedades linguísticas e como abordá-las em contexto escolar. A partir disso, entrei 

em contato com a Sociolinguística Variacionista e a Sociolinguística Educacional. 

 A Sociolinguística Variacionista, conforme Labov (1972), estuda a variação 

linguística e suas correlações sociais. Essa abordagem ajuda a entender como fatores 

como classe social, gênero, idade e região geográfica influenciam o uso da linguagem. 

A partir dessas análises, fica claro que todas as variedades linguísticas têm suas 

próprias regras gramaticais e estruturas, e nenhuma pode ser considerada 

inerentemente superior a outra. 

 Paralelamente, a Sociolinguística Educacional, destacada por autores como 

Bortoni-Ricardo (2004), foca na aplicação desses princípios no contexto educacional. 

Essa subdisciplina busca entender como a variação linguística pode ser abordada de 

maneira pedagógica, promovendo o respeito e a valorização de diferentes formas de 
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falar, ao mesmo tempo em que ensina a norma padrão como uma ferramenta adicional 

de comunicação. 

 Articular essas duas áreas, portanto, é fundamental para a prática docente. 

Enquanto a Sociolinguística Variacionista fornece a base teórica para entender a 

diversidade linguística, a Sociolinguística Educacional traduz essa teoria em práticas 

pedagógicas concretas. Bortoni-Ricardo (2004), por exemplo, sugere que, em vez de 

corrigir imediatamente os alunos, os professores devem explorar as razões por trás 

das escolhas linguísticas dos estudantes e promover atividades que valorizem a língua 

materna deles, ao mesmo tempo em que apresentam a norma padrão como uma 

variação útil e necessária em certos contextos. 

 Dessa forma, na tentativa de compreender e contribuir para o tema, decidi, 

juntamente com minha orientadora, elaborar um Caderno Pedagógico destinado a 

professores de 6.º ano do Ensino Fundamental. Este caderno contém orientações e 

uma proposta didática baseada na Pedagogia Histórico-Crítica, conforme a tradução 

didática de Gasparin (2009), materializada em sua metodologia denominada Projeto 

de Trabalho Docente-Discente. 

 A intenção é que este material sirva como um instrumento para consolidar o 

respeito às variedades linguísticas dos alunos, ao mesmo tempo em que os prepara 

para utilizar a norma padrão de maneira eficaz em contextos formais. Em um cenário 

educacional onde a diversidade linguística é a norma, compreender e aplicar os 

princípios da Sociolinguística Variacionista e Educacional torna-se essencial para uma 

educação inclusiva e eficaz. 

 Nesse contexto de valorização das variedades linguísticas, é importante 

reconhecer que, desde os primórdios, a história da humanidade registra a necessidade 

de comunicação entre os homens. Essa necessidade gerou conhecimentos que se 

refletiram em diferentes sentimentos, descobertas, anseios e memórias dos povos. 

Nessa perspectiva, a língua emerge como um elemento fundamental na organização, 

na experiência e na perpetuação do conhecimento humano. Falar de língua é falar de 

cultura e da história de um povo, pois é por meio dela que se conhece o universo 

cultural e as experiências vividas por uma comunidade ao longo do tempo. Em 

decorrência, ao dominar uma região, os povos antigos impunham seus idiomas para 
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garantir a posse, evidenciando o poder da linguagem na formação de identidades e na 

transmissão de saberes. 

  Entre as diversas teorias que tratam questões referentes ao ensino e à 

linguagem, optei, como mencionado, pelas contribuições da Sociolinguística 

Variacionista e da Sociolinguística Educacional, considerando a importância da 

utilização dos conceitos trabalhados pela primeira e a forma de abordá-los em contexto 

educacional, domínio da segunda. 

 Nesse prisma, os autores utilizados trazem significativas contribuições para o 

estudo, uma vez que tratam a língua em seu contexto social. William Labov (1972), um 

dos pioneiros da Sociolinguística Variacionista, aborda o preconceito linguístico 

profundamente enraizado nas estruturas sociais e educacionais, enfatizando a 

necessidade de conscientização sobre a riqueza das variedades linguísticas para 

combater tais preconceitos. 

 No contexto brasileiro, as contribuições de Bortoni-Ricardo (2005; 2008) e 

Marcos Bagno (2005; 2007) são fundamentais. Bagno (2007) destaca que as formas 

de falar que divergem da norma padrão frequentemente são estigmatizadas, refletindo 

preconceitos sociais mais amplos. Bortoni-Ricardo (2005) reforça essa ideia ao 

salientar que a variação linguística é uma manifestação natural e saudável da 

diversidade cultural e social, não devendo ser vista como um defeito ou problema a 

ser corrigido. Essas contribuições permitem formar uma visão da variação linguística 

no Brasil, onde indivíduos que apresentam uma forma linguística diferente da variante 

padrão são estigmatizados. 

 Ao considerar as variedades linguísticas como fator eficiente de interação em 

uma comunidade, é preciso tê-las como ponto de partida para a aprendizagem da 

norma padrão. Esta posição seria, sem dúvida, de grande valia para a discussão do 

conflito no ensino da Língua Portuguesa. As variedades linguísticas podem, com 

certeza, ser integradas à sala de aula, eliminando a resistência que existe à variante 

padrão (Carvalho, 1988). 

 Dessa forma, o ensino que valoriza a diversidade linguística e promove a 

compreensão das variações sociolinguísticas é crucial. Ele não só respeita as 

identidades culturais dos alunos, mas também os capacita a navegar pelos contextos 



 
 

   15 

 

 

formais onde a norma padrão é requerida, contribuindo para uma educação 

verdadeiramente inclusiva e produtiva. 

  A linguagem é interação, portanto, uma prática social. Nesta perspectiva, o 

ensino da língua materna ganha significado, pois, por meio da linguagem, interagimos 

com o outro, estabelecendo contato dentro de diferentes contextos e realidades. A 

escola, nesse sentido, deve considerar as variedades apresentadas pelos alunos, 

considerando-os sujeitos ativos no processo de construção do conhecimento. No que 

se refere à relação estabelecida entre os estudos sociolinguísticos e o ensino da 

Língua Portuguesa nas escolas, Bortoni-Ricardo (2005) afirma que a instituição não 

pode ignorar as diferenças sociolinguísticas. 

Os profеssorеs е, por mеio dеlеs, os аlunos têm quе еstаr bеm consciеntеs 
dе quе еxistеm duаs ou mаis formаs dе dizеr а mеsmа coisа. Е mаis quе 
еssаs quе еssаs formаs аltеrnаtivаs sеrvеm а propósitos comunicаtivos 
distintos е são rеcеbidаs dе mаnеirа difеrеnciаdа pеlа sociеdаdе (Bortoni-
Ricаrdo 2005, p.15). 

 Concordamos com a autora quando afirma que a língua é rica e dinâmica e as 

aulas de língua materna podem e devem ser o ponto de partida para o trabalho com a 

variação e o combate ao preconceito linguístico. A Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) (Brasil, 2018) também se constitui em um documento com orientação para o 

professor pautar sua prática. Nele destaca-se que: 

[...] o dеsеnvolvimеnto dа cаpаcidаdе dе еxprеssão orаl do аluno dеpеndе 
considеrаvеlmеntе dе а еscolа constituir-sе num аmbiеntе quе rеspеitе е 
аcolhа а vеz е а voz, а difеrеnçа е а divеrsidаdе. Mаs, sobrеtudo, dеpеndе 
dе а еscolа еnsinаr-lhе os usos dа línguа аdеquаdos а difеrеntеs situаçõеs 
comunicаtivаs. Dе nаdа аdiаntа аcеitаr o аluno como еlе é mаs não lhе 
ofеrеcеr instrumеntos pаrа еnfrеntаr situаçõеs еm quе não sеrá аcеito sе 
rеproduzir аs formаs dе еxprеssão própriаs dе suа comunidаdе. É prеciso, 
portаnto, еnsinаr-lhе а utilizаr аdеquаdаmеntе а linguаgеm еm instânciаs 
públicаs, а fаzеr uso dа línguа orаl dе formа cаdа vеz mаis compеtеntе 
(Brаsil, 2018, p. 49). 

 

 Аssim, а еscolа dеvе sеr o аmbiеntе onde o aluno sе еxprеssа por meio dе suа 

línguа, rеvеlа suа idеntidаdе linguísticа, dеsеnvolvе suа compеtênciа comunicativa, 

acolhendo аs difеrеnçаs. Nеssе ambiente, devem sеr proporcionаdos momеntos dе 

rеflеxão е conhecimentos, quе fаvorеçаm ао entendimento sobre os difеrеntеs usos 

dа línguа, comprееndеndo quе o contеxto dе comunicаção еstá rеlаcionаdo а 
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dеtеrminаdo uso. 

 No contexto dado pelos autores que nos serviram como embasamento teórico 

e metodológico, acreditamos que o estudo da língua materna deve ser conduzido de 

forma a possibilitar uma visão de língua na qual o preconceito não faça parte. Nessa 

perspectiva, nas aulas de Língua Portuguesa, ganha importância a necessidade de 

respeitar e aceitar o diferente. Sob esse prisma, ensino e letramento estarão 

associados, pois, na visão do letramento, as múltiplas formas de linguagem são 

legitimadas em seu uso, e o ensino é a construção do conhecimento de mundo. 

 Sаbеmos quе а еscolа é umа instituição formаl quе buscа propiciаr аos 

еstudаntеs condiçõеs pаrа sе аpropriаrеm dа normа pаdrão, nеm sеmprе vаlorizаndo 

аs vаriеdаdеs linguísticаs dа línguа еm еstudo, visto quе línguа alguma é homogênеа. 

Pаrа Bаgno (2005), а mеtodologiа do еnsino dе línguа mаtеrnа, еm muitos contеxtos 

еducаcionаis, аindа еstá аpoiаdа no trаdicionаlismo. Os métodos dе еnsino prеtеrеm 

аs vаriеdаdеs linguísticаs, postulаndo quе há somеntе umа línguа “corrеtа” е eficiente 

em todаs аs situаçõеs dе intеr-rеlаcionаmеnto, ou sеjа, а línguа pаdrão, pаutаdа nа 

prеscrição grаmаticаl. Еntrеtаnto, conformе postulаm os еstudos sociolinguísticos, аs 

divеrsidаdеs dе umа línguа ou diаlеtos são proficiеntеs еm suаs funçõеs intеrаtivаs. 

 Diante desse embate, na prática educacional, em muitos contextos, ainda 

sobressai o formalismo, conforme apontado por Bagno (2015, p. 36): 

Quаndo а еscolа não considеrа аs vаriеdаdеs linguísticаs, mаrginаlizа o 
аluno, à mеdidа quе não rеаlizа umа аbordаgеm аdеquаdа sobrе а quеstão 
dа vаriаção linguísticа. Nеssе contеxto, o еstudаntе аcаbа sеndo 
еstigmаtizаdo е rotulаdo sociаlmеntе е а vаriаção linguísticа аcаbа por sе 
configurаr como um еlеmеnto discriminаtório е еstigmаtizаdor. 

 Mesmo conscientes de que a norma padrão deve ser apresentada ao aluno, 

considerando ser essa uma função da escola, não desconsideramos que o indivíduo 

já conhece e faz uso da sua língua antes de ingressar na escola, em suas interações 

sociais. Para refletir sobre o uso da língua Bagno (2020, p. 15) afirma: 

O compromisso do еducаdor é, аntеs, com а formаção do аluno, com o 
dеsеnvolvimеnto dе suаs cаpаcidаdеs tаnto dе rеflеxão sobrе а linguаgеm 
quаnto do uso crítico dа línguа. Е nа mеdidа еm quе línguа е linguаgеm são 
pаrtе indissociávеl dе nossа formа dе sеr е dе vivеr, dа históriа individuаl е 
colеtivа dе todos nós, а еducаção lingüísticа não podе dеixаr dе ocupаr-sе 
do mаior númеro possívеl dе suаs fаcеtаs, еm еspеciаl аquеlаs mаis 
еnvolvidаs nа vidа sociаl. 
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 Diante disso, justificamos a relevância do presente estudo, que destaca a 

importância em compreender as diversidades existentes na sociedade e a adequada 

abordagem do tema em sala de aula. Acreditamos, assim, contribuir com o objetivo 

maior da educação, que é formar cidadãos críticos, conscientes e, sobretudo, livres de 

preconceitos, especialmente o preconceito linguístico. Queremos que nossos alunos 

reflitam sobre a diversidade linguística, de modo que possam entender que indivíduo 

algum deve ser discriminado por usar uma variedade linguística diferente da que é 

considerada padrão e privilegiada na escola.  

 Defendemos a premissa de que o ensino da língua materna deve valorizar o 

repertório que o aluno traz ao ser inserido no ambiente escolar, para, a partir daí, 

apresentar a norma padrão, como um direito que ele tem, levando-o a entender a 

necessidade de conhecer a variante culta como fator importante para o seu 

crescimento pessoal e melhor inserção na sociedade letrada. 

 Bortoni-Ricardo (2019) afirma que, nas disputas pelo mercado linguístico, a 

diferença é vista como deficiência. Portanto, cabe à escola fazer que os alunos se 

apropriem da norma padrão, a fim de que possam ter pleno acesso às competências 

linguísticas, sem que isso desvalorize sua própria variedade linguística, adquirida no 

seu âmbito social. 

 O princípio da heterogeneidade linguística mostra que a língua não é 

homogênea, apresentando variações ocasionadas por diversos fatores, como classe 

social, época, região, faixa etária e gênero. Esse conhecimento causa inquietação, 

pois percebemos que nossas escolas não consideram esse princípio em suas práticas. 

A variação linguística não é tratada na escola com vistas a combater o preconceito 

linguístico, presente em vários segmentos da sociedade, inclusive na escola. Em uma 

época em que se fala tanto no combate ao preconceito, o preconceito linguístico fica 

esquecido. Se a escola não prioriza essa prática, corre o risco de formar cidadãos que 

não compreendem a própria língua, que não são capazes de refletir sobre os fatos 

linguísticos e que discriminam pessoas por apresentarem uma variação própria, pela 

qual revelam sua marca identitária. 

 Considerando o exposto, elaboramos um Caderno Pedagógico, como 

anunciado, via Projeto de Trabalho Docente-Discente, baseado na proposta didática 
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de Gasparin (2017), para que o professor possa, a partir dele, incorporar e enriquecer 

sua prática pedagógica e ter mais opções para o tratamento da variação linguística. 

 Para concretizar este estudo, como mencionado, apoiamo-nos nos preceitos da 

Sociolinguística Variacionista e nas orientações da Sociolinguística Educacional, 

desencadeando propostas para o ensino de língua portuguesa, pautadas na 

correlação língua/sociedade e no respeito às diferentes formas de utilização da língua. 

 A pesquisa, portаnto, intenciona promover a аbordаgеm dаs vаriеdаdеs 

linguísticаs em sala de aula, propondo а vаlorizаção dа vаriеdаdе utilizаdа pelos 

alunos. Contudo, isso não significa, dеixаr dе dеstаcаr а importânciа dа аdеquаção 

do rеgistro linguístico, conformе os contеxtos еnunciаtivos. Dеssа mаnеirа, tornа-sе 

possívеl contribuir pаrа а mеlhoriа do еnsino dе línguа portuguеsа, prеconizаndo umа 

аbordаgеm mаis produtivа е críticа dаs vаriеdаdеs linguísticаs, dеntrе еlаs аs 

еstigmаtizаdаs е а pаdrão.  

 No presente estudo, então, por se tratar de um mestrado profissional, são 

propostos dois objetivos: um geral e um propositivo, a saber: Objetivo geral: Investigar 

a abordagem e a valorização da variação linguística no ensino de Língua Portuguesa, 

com foco na análise do livro didático "Tecendo Linguagens". Objetivo propositivo: 

Еlаborаr um Cаdеrno Pеdаgógico – viа Plаno dе Trаbаlho Docеntе/Discente com 

rеspаldo nos prеssupostos dа Pеdаgogiа Histórico-Críticа – contemplando а vаriаção 

linguísticа para ser utilizado junto a estudantes do 6.º аno do Еnsino Fundаmеntаl. 

Para alcançar tais objetivos, foram delimitados os seguintes objetivos 

específicos: (I) Discutir o tratamento da variação linguística na escola, por meio de 

revisão bibliográfica dе аutorеs quе аbordаm o tеmа; (II) Avaliar de que maneira o livro 

didático Tecendo linguagens, das autoras Tânia do Amaral Oliveira e Lucy Aparecida 

Melo Araújo, aborda a variação linguística e sua relevância no contexto educacional; 

(III) Analisar se as atividades promovem uma transição eficaz entre a variação 

linguística e a norma padrão. 

 Diante dos objetivos, organizamos a dissertação em quatro seções. Nа primeira, 

аprеsеntаmos а bаsе tеórica quе sustеntа а pеsquisа, contemplando os estudos no  

âmbito da Sociolinguística Variacionista e, sobretudo, da Sociolinguística Educacional, 

trаtаndo do surgimеnto; da visão dе línguа; de sеu objеto dе еstudo; bеm como suа 



 
 

   19 

 

 

contribuição pаrа аs sаlаs dе аulа no quе se rеfеre аo еnsino dа línguа mаtеrnа. Dеstа 

formа, são fеitаs considеrаçõеs sobrе o procеsso de аquisição е dеsеnvolvimеnto dа 

linguаgеm е suа importânciа no contеxto еscolаr. Aprеsеntаmos, ainda, rеflеxõеs 

sobrе tеoriаs quе trаtаm dеstе procеsso е suаs contribuiçõеs pаrа o еnsino dа línguа 

mаtеrnа.  

A segunda sеção trata dos Fundamentos Teóricos da Pedagogia Histórico-

Crítica e sua Tradução Didática, apresentando a referida proposta elaborada por 

Saviani e didatizada por Gasparin. 

Na seção 3 apresentamos a metodologia da pesquisa, discorrendo sobre a 

classificação da pesquisa, bem como as categorias de análise utilizadas.  

Na quarta e última seção apresentamos a análise da abordagem da variação 

linguística no livro Tecendo Linguagens e no caderno pedagógico Explorando a 

diversidade linguística: uma proposta didática para o 6º ano fundamentada na 

Pedagogia Histórico-Crítica. 

Nas considеrаçõеs finаis, аprеsеntаmos os objеtivos propostos, vеrificаndo sе, 

а pаrtir do Caderno Pedagógico, conduzimos os professores à rеflеxão sobrе а línguа 

е suа vаriаção. 
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1 FUNDАMENTOS TEÓRICOS DA SOCIOLINGUÍSTICA E SUAS IMPLICAÇÕES 

NA EDUCAÇÃO 

 

A presente pesquisa fundamenta-se teoricamente na Sociolinguística, com 

ênfase particular na Sociolinguística Educacional, utilizando para isso vários conceitos 

da Sociolinguística Variacionista. Baseia-se em autores que abordam a identidade e 

os aspectos linguísticos na sociedade sob diversos ângulos. Entre os principais 

fundamentos teóricos estão Calvet (2007), Preti (1982), Possenti (2002), Bagno 

(2002), Faraco (1998), Jakobson (2004), e Bortoni-Ricardo (2004), entre outros, que 

estudam os processos de socialização, aculturação e valorização das línguas ao longo 

das gerações. 

 

1.1 SOCIOLINGUÍSTICA 

A Sociolinguística tem mostrado, desde seu surgimento, preocupação com 

questões educativas. Suas primeiras manifestações nesse campo podem ser 

observadas no esforço dos estudiosos para refutar o chamado preconceito linguístico 

e recomendar que a língua efetivamente usada nas comunidades de fala seja 

considerada na pedagogia de língua materna.  

Em contexto educacional, é facilmente perceptível o favorecimento da norma 

padrão em detrimento da linguagem que o aluno traz de sua casa, o que pode limitar 

a criatividade oral e escrita dos alunos. Bagno (2002) e Bortoni-Ricardo (2004) 

evidenciam prеocupаção com o fato dе quе аlguns profеssorеs dе Línguа Portuguеsа 

não rеspеitаm аs vаriеdаdеs linguísticаs de seus аlunos, tаxаndo como еrro umа 

еxprеssão quе não fаz pаrtе dа normа pаdrão. 

  Diversas correntes teóricas têm contribuído significativamente para o estudo da 

linguagem, fornecendo subsídios importantes para a análise e aplicação no âmbito das 

ciências humanas. Ao analisarmos a aplicabilidade dessas teorias no contexto escolar, 

destacamos a influência das diferentes concepções de linguagem, que 

permearam/permeiam o ensino de Língua Portuguesa e resultam em variadas práticas 

pedagógicas, especialmente no tratamento da variação linguística. 
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 Geraldi (1984) aponta três concepções de linguagem, cada uma abordando a 

variação linguística de maneiras distintas. A primeira concepção é a linguagem como 

expressão do pensamento, uma perspectiva extremamente tradicional. Nesse modelo, 

a variação linguística tende a ser vista como desvios ou erros em relação a um padrão 

idealizado de língua. A linguagem é concebida como um reflexo direto do pensamento, 

e, assim, as variações linguísticas são muitas vezes ignoradas ou corrigidas, uma vez 

que não se encaixam no modelo normativo da língua culta. 

 A segunda concepção é a linguagem como instrumento de comunicação, 

associada à teoria da comunicação. De acordo com Geraldi (1994), essa perspectiva 

vê a língua como um código estruturado, composto por signos combinados segundo 

regras. Nesse contexto, a variação linguística é geralmente tratada como uma questão 

de adequação ao código. Embora reconheça-se que diferentes grupos possam utilizar 

variações na língua, a ênfase ainda recai sobre a necessidade de seguir as regras 

estabelecidas do código para garantir a eficácia da comunicação. Assim, a variação é 

muitas vezes abordada como algo que deve ser ajustado ou padronizado para facilitar 

o entendimento. 

 Por fim, temos a concepção da linguagem como forma de interação, que, para 

Geraldi (1994), vê a linguagem como um espaço de interação humana, onde a 

variação linguística assume um papel central. Nesta concepção, a variação é 

entendida como uma manifestação natural e necessária da diversidade cultural e 

social dos falantes. A linguagem é vista como um instrumento de construção de 

relações sociais, e a variação linguística é valorizada como parte integrante da 

identidade dos falantes. Ao invés de ser corrigida ou padronizada, a variação é 

respeitada e incorporada como uma característica fundamental da interação 

comunicativa. 

 Para Geraldi (1994), essas três concepções correspondem a diferentes 

correntes dos estudos linguísticos: (a) a gramática tradicional, (b) o estruturalismo e o 

transformacionismo, e (c) a linguística da enunciação. Enquanto as duas primeiras 

tendem a tratar a variação linguística de forma restritiva ou normativa, a última 

promove uma abordagem inclusiva, reconhecendo a diversidade linguística como um 

elemento crucial no processo de comunicação e na constituição das relações sociais. 
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 Quando o professor adota uma prática em que a aprendizagem se dá por meio 

da transmissão de conhecimentos e da exposição oral dos conteúdos selecionados, 

cabendo aos alunos apenas assimilar e reproduzir o que foi "estudado", essa prática 

se aproxima do pensamento behaviorista, que geralmente minimiza a importância da 

variação linguística. Contudo, muitas escolas têm buscado adotar uma postura 

sociointeracionista no processo de ensino-aprendizagem, promovendo uma prática em 

que a variação linguística é reconhecida e valorizada, permitindo que o aluno construa 

seu conhecimento de forma mais ativa e contextualizada. 

 Ao conectar essas diferentes correntes teóricas, podemos observar uma 

evolução no estudo da linguagem: do enfoque no sistema linguístico abstrato de 

Saussure para uma abordagem mais empírica e contextualizada, como a promovida 

pela Sociolinguística, abrangendo tanto a Variacionista quanto a Educacional. Essa 

transição reflete uma compreensão mais ampla da linguagem, que não só leva em 

conta a estrutura da língua, mas também o seu uso real pelos falantes em diferentes 

contextos sociais. 

 Essa perspectiva mais ampla também impacta significativamente a forma como 

entendemos o processo de aquisição e aprendizagem da linguagem. As teorias de 

aquisição de linguagem, como aquelas propostas por Chomsky com sua hipótese 

inatista ou por Vygotsky com sua visão sociointeracionista, estão intimamente ligadas 

às concepções de linguagem discutidas anteriormente. A maneira como entendemos 

a relação entre linguagem e sociedade, por exemplo, influencia nossa abordagem 

sobre como a linguagem é adquirida e ensinada. 

 As teorias de aquisição e aprendizagem da linguagem compartilham a 

preocupação em explicar o funcionamento e a importância da linguagem, que é central 

para o estabelecimento de relações sociais. Sob a ótica das concepções mais 

interacionistas, a aquisição de linguagem não é apenas um processo de internalização 

de regras, mas sim um fenômeno profundamente social, no qual o contexto, a 

interação com outros falantes e a variação linguística desempenham papéis cruciais. 

 Historicamente, a Linguística não era considerada uma disciplina autônoma, 

estando subordinada a outros campos de estudo, como a lógica, a filosofia, a retórica, 

a história e a crítica literária. No entanto, no século XX, houve uma transformação 
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significativa nesse cenário, marcada pela consolidação da Linguística como uma 

ciência independente, com base na observação sistemática dos fenômenos de 

linguagem. Conforme destaca Fiorin (2012), essa mudança foi fundamental para o 

desenvolvimento dos estudos linguísticos modernos, que passaram a se centrar no 

caráter científico da análise da linguagem. 

 Um dos marcos dessa transformação foi a obra de Ferdinand de Saussure, 

considerado o fundador do Estruturalismo. Saussure (1969) propôs que a Linguística 

fosse voltada para o estudo da linguagem verbal humana, descrevendo seu objeto, a 

língua, por meio de duas perspectivas: a sincrônica, que estuda a língua em um 

momento específico, e a diacrônica, que analisa a língua ao longo do tempo. O 

enfoque de Saussure na língua como um sistema de signos, analisado 

independentemente do contexto de uso, representou um avanço teórico significativo, 

mas também deixou uma lacuna ao desconsiderar o papel dos falantes e a variação 

linguística em diferentes contextos sociais. 

 A ausência de atenção ao uso da língua pelos falantes levou ao surgimento de 

novas abordagens, como a Sociolinguística, que surgiu para preencher essa lacuna. 

Diferente do Estruturalismo, que enfatiza o sistema linguístico de forma abstrata, a 

Sociolinguística se concentra no estudo da língua em uso, reconhecendo que a 

linguagem é um fenômeno social dinâmico. Como Bagno (2007) ressalta, a linguagem 

só existe em uso e, portanto, está intrinsecamente ligada à história e à cultura. Cada 

uso da língua, cada uma de suas variações e até mesmo cada ato individual de fala é 

considerado um acontecimento único, refletindo a heterogeneidade e a diversidade da 

experiência humana. 

 Uma das vertentes mais importantes da Sociolinguística é a Sociolinguística 

Variacionista, que se concentra no estudo das variações linguísticas em função de 

fatores sociais, como classe social, idade, gênero, etnia e contexto geográfico. Seu 

objetivo principal é entender como e por que as variações na linguagem ocorrem 

dentro de uma comunidade e como essas variações estão relacionadas a variáveis 

sociais. Essa abordagem examina como diferentes grupos sociais utilizam a linguagem 

de maneiras distintas e investiga as regras e padrões que regem essas variações, 

buscando descrever e explicar a diversidade linguística e entender o impacto dos 
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fatores sociais na forma como a linguagem é utilizada e evolui ao longo do tempo.  

 Paralelamente, a Sociolinguística Educacional aplica conceitos 

sociolinguísticos, incluindo os da variação, para abordar questões no campo da 

educação. Ela examina o impacto das diferenças linguísticas no contexto educacional, 

como essas diferenças influenciam o processo de ensino-aprendizagem, e como o 

sistema educacional pode lidar com a diversidade linguística dos alunos. 

Diante do exposto, emerge a compreensão de que a Sociolinguística deu um 

novo viés aos estudos da linguagem, ao tratar a língua em sua heterogeneidade, 

priorizando a fala e os fatores de mudanças linguísticas, considerando o social e o 

contexto de uso, como apresentamos nas próximas subseções. 

 

1.1.1 Sociolinguística Variacionista 

A Sociolinguística Variacionista é um subcampo da Sociolinguística que se 

concentra no estudo das variações linguísticas em função de fatores sociais. Seu 

objetivo principal é entender como e por que as variações na linguagem ocorrem 

dentro de uma comunidade, e como essas variações estão relacionadas a variáveis 

sociais como classe social, idade, gênero, etnia e contexto geográfico, por exemplo. 

Tal abordagem examina como diferentes grupos sociais utilizam a linguagem 

de maneiras distintas e investiga as regras e padrões que regem essas variações. 

Assim, busca descrever e explicar a diversidade linguística e entender o impacto de 

fatores sociais na forma como a linguagem é utilizada e evolui ao longo do tempo. 

William Labov é amplamente reconhecido como um dos fundadores deste 

subcampo da Sociolinguística. Seus estudos pioneiros, particularmente na década de 

1960, introduziram métodos sistemáticos para investigar a relação entre linguagem e 

sociedade. Labov foi um dos primeiros a utilizar a sociolinguística para analisar a 

variação linguística, de forma quantitativa, e suas pesquisas demonstraram como 

fatores sociais, como classe social e contexto de fala, influenciam o uso da linguagem. 

Tal perspectiva apresenta três conceitos-chave, que discorremos na sequência: 

● Variação Linguística: Refere-se às diferenças na forma como a linguagem é 

usada por diferentes grupos de pessoas. Essas variações podem ocorrer em 
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diferentes níveis, como fonológico, morfológico, sintático e lexical. A 

Sociolinguística Variacionista investiga como e por que essas diferenças 

ocorrem e quais fatores sociais estão envolvidos. 

● Mudança Linguística: É o processo pelo qual a linguagem evolui ao longo do 

tempo. A mudança linguística pode ser gradual ou repentina e pode ser 

impulsionada por fatores sociais, como o contato entre diferentes grupos 

linguísticos, mudanças na estrutura social ou novas formas de comunicação. 

● Fatores Sociais: Incluem variáveis como classe social, idade, gênero, etnia e 

contexto geográfico. A Sociolinguística Variacional estuda como esses fatores 

influenciam a forma como a linguagem é usada e como eles contribuem para a 

variação e mudança linguística. Por exemplo, diferentes grupos etários podem 

usar diferentes formas de uma mesma palavra ou expressão, e as variações 

podem ser observadas em diferentes contextos sociais e econômicos. 

 As variações são inerentes a todas as línguas e podem ser categorizadas em 

cinco tipos principais, que desempenham um papel central no entendimento da língua 

como um fenômeno heterogêneo: 

A variação diatópica (do grego topos = lugar), conforme Faraco (2008), refere-

se à variação que ocorre em função do local, ou seja, é uma variação regional. Labov 

(1972) também corrobora essa ideia ao afirmar que as variações linguísticas são 

influenciadas por fatores geográficos. Exemplos dessa variação incluem o sotaque 

carioca, paulista ou paraibano. A escola não pode deixar de priorizar essa variação, 

uma vez que em suas salas de aula acolhe indivíduos de diferentes regiões, os quais 

expressam suas marcas linguísticas próprias do seu meio. 

 A variação diafásica (do grego phasis = fala) ocorre em função da situação de 

fala, conforme descrito por Faraco (2008), que explora como o estilo varia dependendo 

do contexto comunicativo. O falante altera a sua forma de expressão dependendo do 

ambiente em que se encontra, seja um ambiente formal ou informal. Essa variação 

está relacionada à situação de comunicação. Ressalte-se aqui que o idioleto, descrito 

por Crystal (1987) como a maneira única de um indivíduo utilizar a língua, é adaptado 

às circunstâncias. Geralmente, o aluno não tem consciência da fala adequada às 

diferentes situações de uso, e a escola deve promover essa consciência de adequação 
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em sua prática. 

 A variação diastrática (do grego stratos = camada, nível), segundo Faraco 

(2008), está relacionada aos grupos sociais e comunidades, como, por exemplo, a 

linguagem utilizada por grupos de jovens, advogados, entre outros. Essa variação 

depende de fatores como escolaridade, profissão e modos de falar que correspondem 

a códigos de comportamento de determinados grupos sociais. A compreensão dessa 

variação é uma oportunidade para a escola incentivar a reflexão dos alunos sobre a 

diversidade linguística, como discutido por Bortoni-Ricardo (2004). 

 A variação diacrônica (do grego dia + kronos = ao longo de + tempo) refere-se 

à variação que ocorre em função do tempo, conceito amplamente explorado por 

Saussure (1916) e Faraco (2008). Isso significa que as mesmas pessoas, pertencentes 

ao mesmo grupo social, podem alterar a sua forma de falar com o passar dos anos. 

Essa variação pode ser abordada na escola quando o professor leva o aluno a 

perceber a diferença na fala das pessoas mais velhas na sua comunidade. 

 Destacamos ainda que a variação diamésica, que ocorre a partir de mudanças 

na modalidade oral/escrita, é descrita por Faraco (2008) como a diferença entre a 

língua falada e a escrita. A oralidade apresenta determinadas características que a 

distinguem da escrita. Assim, essa variação caracteriza-se pela diferença entre a 

língua falada e a escrita, sendo que até mesmo os professores de Língua Portuguesa 

podem apresentá-la. Além das categorias apresentadas, o estudo da heterogeneidade 

da língua deve contemplar as múltiplas redes de uso, como apontado por Faraco 

(2008).  

Neste contexto, é relevante revisitar as discussões propostas por Camacho 

(1998), que oferecem uma visão aprofundada sobre a diversidade linguística e suas 

manifestações em diferentes contextos sociais e culturais. O autor desafia a noção 

simplista de que a diversidade linguística se manifesta apenas dentro das fronteiras 

políticas, argumentando que os limites geográficos de uma comunidade linguística não 

necessariamente coincidem com os limites políticos de um estado ou região. Essa 

perspectiva propõe uma compreensão mais complexa da distribuição e variação das 

línguas, destacando o papel crucial do contato entre as comunidades. 

Marcos Bagno (2002) também tem contribuído significativamente para a 
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compreensão das variações linguísticas no contexto brasileiro. O autor critica a visão 

prescritivista tradicional que impõe a norma culta como única forma legítima de 

expressão, ressaltando a riqueza das variedades populares do português e sua 

legitimidade dentro da diversidade sociolinguística brasileira. Ele enfatiza que a língua 

é um reflexo das condições sociais dos falantes e que a variação é uma característica 

natural e valiosa da linguagem. 

A Sociolinguística Variacionista, ao explorar a variação linguística, enfatiza a 

influência dos fatores sociais como classe social, idade, gênero, etnia e localização 

geográfica. Esses fatores não apenas influenciam o vocabulário utilizado, mas também 

afetam aspectos fonológicos, morfológicos, sintáticos e pragmáticos da língua. No 

Brasil, pesquisadores como Sírio Possenti (2013) têm explorado como esses fatores 

sociais afetam a variação linguística, destacando que a linguagem é um reflexo das 

identidades sociais e das dinâmicas de poder que permeiam a sociedade. 

Além disso, Dante Lucchesi (2015) aborda a importância das relações de poder 

na variação linguística, especialmente no que diz respeito ao contato entre diferentes 

grupos sociais no Brasil. Ele argumenta que a variação linguística no país reflete as 

profundas desigualdades sociais e econômicas, e que as variantes linguísticas 

associadas às classes populares muitas vezes sofrem estigmatização, apesar de 

serem amplamente utilizadas. 

A mudança linguística é outro foco central da Sociolinguística Variacionista. 

Tarallo (1994) destaca que a mudança linguística no Brasil tem sido profundamente 

influenciada pelo contato com outras línguas, como o tupi, o africano e, mais 

recentemente, o inglês. Ele mostra como esses contatos linguísticos têm moldado o 

português brasileiro, resultando em uma língua viva e em constante transformação. 

A perspectiva de que a mudança linguística é um processo gradual também é 

apoiada por Cardoso (2017), que estudou a gramaticalização no português brasileiro. 

O autor argumenta que as mudanças observadas no português contemporâneo são 

resultado de processos históricos e sociais que refletem a contínua adaptação da 

língua às necessidades de seus falantes. Ele enfatiza que, embora as mudanças 

sejam muitas vezes vistas como desvios da norma, elas são, na verdade, uma parte 

natural da evolução linguística. 
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Embora a variação linguística seja um reflexo natural da diversidade social, a 

normatização linguística tenta impor uma forma "correta" ou padrão de linguagem. No 

Brasil, essa questão é particularmente relevante, dada a enorme diversidade 

linguística e a forte influência da norma culta. Bagno (2002) discute como a norma 

padrão, frequentemente promovida pelas elites, é usada para marginalizar as variantes 

linguísticas populares, reforçando desigualdades sociais. 

Na mesma linha, Lucchesi (2015) examina como as políticas linguísticas no 

Brasil têm historicamente favorecido a imposição de uma norma padrão elitista, muitas 

vezes em detrimento das variedades regionais e sociais do português. Ele argumenta 

que, para uma verdadeira valorização da diversidade linguística, é necessário 

repensar essas políticas de forma a incluir e respeitar as diferentes formas de falar o 

português no Brasil. 

Revisitando as ideias de Camacho (1998) e integrando-as com as contribuições 

de teóricos brasileiros como Bagno, Possenti, Lucchesi e Tarallo, é possível observar 

que a Sociolinguística Variacionista oferece uma compreensão rica e detalhada sobre 

como as línguas variam e mudam em resposta a uma multiplicidade de fatores sociais. 

Essa perspectiva destaca a importância de considerar a linguagem não como um 

sistema estático, mas como um reflexo dinâmico das interações sociais, históricas e 

culturais. Através dessa lente, podemos apreciar a complexidade da variação 

linguística e sua ligação intrínseca com a estrutura social, especialmente no contexto 

diversificado do Brasil. 

Segundo Preti (1994), o mundo é cercado por signos linguísticos, e as inúmeras 

possibilidades comunicativas tornam-se reais a partir do momento em que, pela 

imitação ou associação, formulamos nossas mensagens. A vida em sociedade 

depende da interação, que se realiza fundamentalmente pela língua, seja ela em sua 

forma oral ou por meio de seu código substitutivo escrito. 

A língua atua como um elemento de interação entre o homem e a sociedade 

em que ele se insere, refletindo a diversidade social das comunidades e variando de 

acordo com parâmetros como espaço geográfico, espaço social e espaço temático. 

No espaço geográfico, a variação linguística envolve os dialetos ou os falares próprios, 

influenciados pela região, cidade, vila ou aldeia. No espaço social, a variação está 
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relacionada à família, classe, padrão social e atividades habituais. Já o espaço 

temático refere-se aos assuntos formais ou populares que se adequam às formas e 

esquemas combinatórios do momento em que o falante se expressa. 

Nessa perspectiva, pode-se dizer que, dentro do próprio grupo, o indivíduo 

utiliza formas diferentes de conversação. A escolha das palavras depende da camada 

social em que o falante se encontra no momento, e a linguagem adquire nuances 

diferentes conforme o tema e o local onde se encontram os interlocutores. 

De acordo com Preti (1994), os estudos sobre variação linguística podem ser 

divididos em dois campos. No primeiro campo estão as Variedades Geográficas 

(diatópicas), que ocorrem em um plano horizontal dentro das comunidades. Nesse 

campo, enquadram-se os regionalismos ou falares locais. 

As variedades geográficas conduzem a uma oposição fundamental: linguagem 

rural/linguagem urbana, sendo a primeira mais isolada e a segunda mais comum, 

utilizada no cotidiano pela maioria dos indivíduos. Essa variedade caracteriza-se por 

uma tendência niveladora. 

No segundo campo, encontram-se as variedades socioculturais (diastráticas), 

que ocorrem em um plano vertical. Essas variedades podem ser influenciadas por 

fatores diretamente ligados ao falante, uma vez que ele geralmente adota 

comportamentos semelhantes aos das pessoas com quem convive em seu meio social 

– ou à situação, ou a ambos simultaneamente. 

Segundo Preti (1994), as variedades decorrentes do falante ou do grupo são: 

● Idade: Ao observar a linguagem de adultos, jovens e crianças, percebem-se 

claramente as diferenças entre elas. O idoso, por exemplo, utiliza um 

vocabulário mais arcaico; o jovem emprega um vocabulário mais neológico, e a 

criança possui um vocabulário mais restrito. 

● Sexo: A mulher tende a ser mais delicada no falar, utilizando mais diminutivos 

e marcadores conversacionais, como "aí", "então", entre outros; enquanto o 

homem faz maior uso de palavrões e gírias. Atualmente, com o nivelamento das 

funções entre homens e mulheres, as diferenças entre suas linguagens têm 

diminuído. 

● Raça ou cultura: Fatores etnológicos também são responsáveis pelas 
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variações linguísticas. Podem-se citar como exemplo locais onde há 

predominância de imigrantes, como japoneses, chineses, alemães, africanos, 

etc. 

● Nível de escolarização: Quanto maior o grau de instrução, mais próximo da 

norma culta está o falante. 

● Profissão: A profissão é determinante nas variações linguísticas, visto que o 

falante fará uso de um vocabulário condizente com sua atividade profissional. 

● Posição social: A posição social exige do indivíduo uma linguagem 

diferenciada, de modo que ele seja distinguido no grupo em que atua. 

Dependendo da posição social que ocupa, sua linguagem será adequada a ela. 

● Grau de escolaridade: O grau de escolaridade do indivíduo também influencia 

as variações linguísticas, ou seja, dependendo do nível educacional do falante, 

a escolha lexical poderá ser mais ou menos elaborada, de acordo com o 

contexto situacional. 

● Local de residência do falante: Não se trata de influência regional, mas de 

variações dentro de uma mesma comunidade, ou seja, as diferenças podem ser 

ditadas por bairros, por exemplo. Apesar dos diversos fatores de influência 

linguística, as variedades são percebidas em maior ou menor grau em 

praticamente todas as pessoas, independentemente de sua classe social. Assim, 

a variação linguística sociocultural está estritamente condicionada às 

peculiaridades do indivíduo, ou seja, às suas características pessoais dentro da 

comunidade em que vive e ao grupo ao qual pertence. Sobre as necessidades 

de cada falante, 

[...] podemos dizer que esses atributos são estruturais, isto é, fazem 
parte da individualidade do falante. Há outros fatores que não são 
estruturais, mas sim funcionais, resultantes da dinâmica das interações 
sociais. Podemos, então, afirmar que a variação linguística depende de 
fatores sócio-estruturais e sócio-funcionais. Mas não podemos nos 
esquecer de que aquilo que somos influencia aquilo que fazemos. 
Portanto, na prática, os fatores estruturais se inter-relacionam com os 
fatores funcionais na conformação dos repertórios sociolinguísticos dos 
falantes (Bortoni-Ricardo, 2004, p.60). 

Segundo Preti (1994), é possível descrever um sistema de variedades 

socioculturais da linguagem de qualquer área geográfica. Ele denomina essas 
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variedades de dialetos sociais. O autor afirma que “um dialeto é uma variedade de 

uma língua, diferenciada de acordo com o usuário; grupos diferentes de pessoas 

dentro da comunidade linguística falam diferentes dialetos” (Preti, 1994, p.48). O 

dialeto social pode ser popular ou culto. 

● Dialeto social popular: Caracteriza-se por uma linguagem mais simples e 

comum. Tem como aspectos marcantes a economia nas marcas de gênero, 

número e pessoa; redução das pessoas gramaticais do verbo, falta de 

correlação verbal entre os tempos, maior emprego da voz ativa, predominância 

das regências diretas nos verbos e uso dos pronomes pessoais do caso reto 

como objetos. 

● Dialeto social culto: Caracteriza-se por uma linguagem de maior prestígio, 

com indicação precisa das marcas de gênero, número e pessoa; uso das 

pessoas gramaticais do verbo, emprego dos modos e tempos verbais, 

organização gramatical precisa das frases, utilização da voz passiva e maior 

variedade na construção das frases. 

Assim, as variedades faladas por grupos de maior poder político e econômico 

são vistas como variedades mais elegantes e até mais corretas, cuja variante 

linguística é denominada de culta ou padrão; enquanto o dialeto falado por um grupo 

de poder socioeconômico inferior é considerado ideologicamente ruim ou incorreto, 

sendo essa(s) variante(s) linguística(s) denominadas de linguagem popular, 

subpadrão ou vulgar. 

Em geral, o dialeto popular é empregado em situações de menor formalidade, 

enquanto o culto é utilizado em contextos mais formais. Contudo, é importante 

ressaltar que o prestígio do dialeto culto advém do fato de ser falado por grupos de 

maior poder aquisitivo, não havendo nada de intrinsecamente superior em relação à 

modalidade não padrão. 

Convém lembrar que o domínio da norma-padrão está restrito a poucas 

pessoas e, mesmo essas, não fazem uso contínuo dessa variedade. Por exemplo, um 

político, em uma assembleia, utiliza um dialeto mais refinado, enquanto em um 

comício, adapta-se ao popular para transmitir sua mensagem e alcançar seu objetivo. 

Diante do exposto, fica evidente que o dialeto culto é a prática que se pretende 
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alcançar em uma sociedade, uma vez que é essa a dinâmica observada em todos os 

aspectos formais, como literatura, comunicação e, principalmente, no ensino 

institucionalizado. Além disso, é o dialeto padrão que enquadra o sujeito falante no 

grupo dos intelectualmente letrados. Nesse sentido, a predominância do dialeto culto 

é uma exigência da classe dominante, com o objetivo de sustentar o status quo, pois, 

ao flexibilizar esse dialeto, consequentemente, há a possibilidade de flexibilizar sua 

autoridade, o que pode ameaçar o poder. 

Preti (1994), comparando o emprego de vocábulos entre os dois dialetos, 

postula que não é possível delimitar a fronteira de ação dos dialetos padrão e popular, 

uma vez que há grande número de palavras que são usadas em ambos os dialetos. 

Dessa forma, o referido autor propõe o estabelecimento de um dialeto social 

intermediário, que ele denomina de linguagem comum ou dialeto social comum. 

Segundo o pesquisador, o dialeto social comum teria como objetivo servir de 

intermediário entre o dialeto culto e o popular, sendo, portanto, mais aceito nas 

camadas de uma classe detentora de certo grau de instrução, nos meios de 

comunicação e também na escola, que deveria considerar as variações socioculturais 

no ensino da língua materna. 

Até o momento, tratou-se das variedades socioculturais provenientes dos 

usuários ou falantes da língua. No entanto, é importante ressaltar que também é 

possível estudar as variedades sob o enfoque do uso que o falante faz da língua, ou 

seja, da situação em que se encontra. 

A língua passa por mudanças, e toda mudança conduz à reflexão. No caso da 

Língua Portuguesa, isso não poderia ser diferente. 

 

1.1.2 A Sociolinguísticа Educacional  

 

A Sociolinguística Educacional propõe que a língua seja estudada considerando 

não apenas fatores linguísticos, mas também determinantes sociais, culturais e 

históricos. Essa área da sociolinguística se concentra em compreender como as 

variações linguísticas influenciam o processo de ensino-aprendizagem, buscando 

promover uma educação linguística inclusiva que respeite as diversas formas de 
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expressão presentes em uma comunidade. 

 Stella Maris Bortoni-Ricardo é uma das principais referências na sociolinguística 

educacional no Brasil, contribuindo significativamente para o entendimento de como 

as redes sociais, a cultura e a realidade dos menos letrados influenciam o uso da 

língua. Em seus estudos, Bortoni-Ricardo (2004) analisou as práticas linguísticas de 

grupos oriundos da zona rural e urbana, especialmente aqueles inseridos em 

contextos sociais e educacionais precários. A pesquisadora propôs uma metodologia 

de análise das variedades linguísticas que considera três contínuos: o contínuo de 

urbanização, o contínuo de oralidade-letramento e o contínuo de monitoração 

estilística. Esta abordagem permite uma compreensão mais fluida e dinâmica das 

práticas de fala, reconhecendo a coexistência e sobreposição de diferentes estilos e 

variações dentro de um mesmo evento de comunicação. 

 Em uma sala de aula, por exemplo, situada em uma área urbana com um 

histórico de migração rural, é comum encontrar alunos que alternam entre uma 

variedade mais próxima da norma urbana e outra que reflete traços linguísticos de 

suas origens rurais. A sociolinguística educacional, ao invés de classificar essas 

variações como "erradas" ou "inferiores", busca entender as razões sociais e culturais 

por trás dessas escolhas linguísticas e utiliza esse entendimento para enriquecer o 

processo de ensino. 

 Bagno (2007) tem defendido a importância de considerar a variação linguística 

no ensino da língua portuguesa. O autor argumenta que o ensino tradicional, focado 

exclusivamente na norma padrão, ignora a realidade linguística dos estudantes, 

criando barreiras para a aprendizagem. Ele critica a gramática normativa tradicional, 

propondo que ela seja ensinada de forma crítica e reflexiva, como um conjunto de 

ideias que deve ser constantemente revisado e adaptado às realidades linguísticas 

contemporâneas. O pesquisador ilustra sua perspectiva com exemplos como o uso do 

pronome “a gente” em vez de “nós”, que é amplamente aceito e utilizado no português 

brasileiro contemporâneo. Em vez de considerar “a gente” como um erro, ele sugere 

que os educadores reconheçam e expliquem as razões sociolinguísticas por trás dessa 

preferência, ajudando os alunos a compreenderem a dinâmica da variação linguística 

sem reforçar preconceitos. 
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 Possenti (1996) também analisa a relação entre variação linguística e ensino. 

O autor critica o purismo linguístico e argumenta que o professor deve ser um mediador 

que ajuda os alunos a transitar entre as diferentes variedades linguísticas, sem 

desvalorizar as formas de expressão que eles trazem de seus contextos de origem. 

Ele exemplifica com a questão da concordância verbal em frases como "Os menino 

foi", mostrando que, embora a forma "normativa" seja "Os meninos foram", é essencial 

entender por que certas comunidades utilizam a primeira forma e como isso pode ser 

abordado pedagogicamente. 

 Em sua pesquisa sobre letramento, Kleiman (2005) também contribui para essa 

discussão ao enfatizar que o ensino da língua deve estar alinhado às práticas sociais 

dos alunos. Segundo a autora, a escola não deve apenas ensinar a norma padrão, 

mas também ajudar os alunos a desenvolverem habilidades de letramento que sejam 

relevantes para suas vidas fora da escola. Por exemplo, ao trabalhar com 

comunidades em que a oralidade é predominante, Kleiman (2005) sugere que a escola 

valorize essas práticas orais e as utilize como ponto de partida para desenvolver 

habilidades de leitura e escrita. 

 A Sociolinguística Variacionista, como discutido na subseção anterior, estuda a 

variação linguística como um fenômeno universal, analisando como diferentes fatores 

estruturais e sociais influenciam o uso da língua. Essa abordagem, ao focar em 

padrões de variação e mudança linguística, contribui para uma descrição mais 

detalhada da heterogeneidade linguística. Um exemplo disso é o trabalho de William 

Labov (1972), considerado o pai da sociolinguística variacionista, que identificou 

padrões de mudança linguística em comunidades afro-americanas nos Estados 

Unidos. No Brasil, essa perspectiva é importante para entender, por exemplo, as 

diferenças linguísticas entre as diversas regiões do país, como as variações na 

pronúncia do "r" em diferentes estados, ou o uso do gerúndio em certas regiões do 

Norte e Nordeste. 

 No contexto educacional, essa abordagem tem sido útil para mapear as 

diferenças regionais e sociais no uso da língua portuguesa, permitindo que professores 

estejam mais bem preparados para lidar com a diversidade linguística em sala de aula. 

Ao reconhecer essas variações, a sociolinguística educacional pode aplicar os 
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conhecimentos da sociolinguística variacionista para criar estratégias pedagógicas 

que sejam mais significativas para os alunos. 

 Pesquisadores contemporâneos, como Gilvan Müller de Oliveira (2010), têm 

explorado a interface entre sociolinguística e políticas linguísticas, defendendo que o 

ensino de língua portuguesa deve respeitar as variedades regionais e sociais, ao 

mesmo tempo que promove a aquisição da norma padrão de forma consciente e 

crítica. Oliveira (2010) exemplifica com a necessidade de materiais didáticos que 

reflitam essa diversidade linguística, em vez de impor uma única forma de falar e 

escrever. 

 Nesse sentido, o papel do professor é fundamental para mediar o aprendizado 

da variante de prestígio (norma padrão), sem desconsiderar as demais variações, 

como dialetos regionais, socioletos e etnoletos. O objetivo é que os alunos 

compreendam que a língua é dinâmica e que as diferentes formas de falar estão 

intrinsecamente ligadas aos contextos socioculturais. 

 A sociolinguística educacional, portanto, visa estudar a língua em uso, dentro 

de contextos específicos de ensino-aprendizagem, entendendo as variações 

linguísticas como reflexos da diversidade social e cultural. As diferentes variações, 

como a diatópica (regional), diafásica (situacional), diastrática (social), diacrônica 

(temporal) e diamésica (modalidade oral/escrita), são elementos que devem ser 

considerados no ensino, para que se possa oferecer uma educação linguística que 

seja ao mesmo tempo inclusiva e consciente da realidade heterogênea da língua 

portuguesa no Brasil. 

 Diante do exposto, ao tratar da língua portuguesa no contexto brasileiro, é 

crucial reconhecer a especificidade do português brasileiro, que se desenvolveu de 

forma distinta da norma europeia. Uma abordagem educacional que valorize essa 

identidade linguística e cultural permitirá que os alunos se sintam valorizados em sua 

forma de falar, ao mesmo tempo em que aprendem a dominar a norma padrão de 

forma crítica e consciente. Como defende Faraco (2008), a gramática da língua padrão 

deve ser vista como uma construção cultural, não como um modelo inquestionável. 

Para o autor, o ensino da língua precisa ser adaptado à realidade dos alunos, 

reconhecendo a legitimidade das variedades populares e promovendo uma educação 
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linguística que seja verdadeiramente democrática. 

 

 

1.1.3 Impactos da Sociolinguística Educacional na Práticа Pеdаgógica 

Como visto, a Sociolinguísticа Еducаcionаl é um cаmpo intеrdisciplinаr quе 

combinа а Sociolinguísticа е а Еducаção pаrа аnаlisаr como аs quеstõеs linguísticаs 

influеnciаm o contеxto еducаcionаl. Еstе cаmpo еxplorа de que forma os fаtorеs 

linguísticos, os diаlеtos rеgionаis, as vаriаçõеs linguísticаs е o multilinguismo podеm 

аfеtаr а аprеndizаgеm е o еnsino nаs еscolаs. Buscа, аindа, еntеndеr а rеlаção еntrе 

línguа, sociеdаdе е еducаção, pois rеconhеcе quе аs vаriаçõеs linguísticаs são umа 

pаrtе intrínsеcа dа divеrsidаdе culturаl е quе а еscolа dеsеmpеnhа um pаpеl cruciаl 

nа promoção dа iguаldаdе linguísticа е nа vаlorizаção dos difеrеntеs diаlеtos е 

línguаs. Аlém disso, lidа com quеstõеs como: 

Vаriаção Linguísticа: А Sociolinguísticа Еducаcionаl еxаminа como аs vаriаçõеs 

linguísticаs, como sotаquеs, diаlеtos rеgionаis е gíriаs, аfеtаm а comunicаção е а 

comprееnsão dos аlunos nа sаlа dе аulа. 

Multilinguismo: Еm contеxtos multilínguеs, еssа abordagem invеstigа como аs línguаs 

são usаdаs е como аs políticаs linguísticаs podеm impаctаr а еducаção. 

Idеntidаdе Linguísticа: А idеntidаdе linguísticа dos аlunos é umа prеocupаção cеntrаl, 

pois еstá ligаdа à autoestima е аo sеntimеnto dе pеrtеncimеnto culturаl. 

Políticаs Еducаcionаis: А Sociolinguísticа Еducаcionаl tаmbém еxаminа como аs 

políticаs еducаcionаis podеm promovеr ou inibir а divеrsidаdе linguísticа nаs еscolаs. 

Como já abordado, Bortoni-Ricado fеz importаntеs contribuiçõеs pаrа а 

Sociolinguísticа Еducаcionаl; suаs pеsquisаs е аbordаgеns influеnciаrаm а práticа 

pеdаgógicа no Brаsil е еm outros lugаrеs.  Dеstаcаmos аlgumаs dе suаs principаis 

contribuiçõеs: 

● Vаriаção Linguísticа como Rеcurso Didático: еnfаtizа quе а vаriаção linguísticа 

não dеvе sеr vistа como um problеmа, mаs como um rеcurso quе podе еnriquеcеr o 

procеsso еducаcionаl.  Аrgumеntа quе os profеssorеs podеm usаr а vаriаção 

linguísticа pаrа promovеr discussõеs еnriquеcеdorаs sobrе línguа е culturа nа sаlа dе 

аulа. 
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● Еducаção Bilínguе: tаmbém trаbаlhou com quеstõеs rеlаcionаdаs à еducаção 

bilínguе е à promoção do multilinguismo nаs еscolаs. Еnfаtizа а vаlorizаção dаs 

línguаs minoritáriаs е pеlа inclusão dе difеrеntеs línguаs no currículo еscolаr. 

● Formаção dе Profеssorеs: Suаs pеsquisаs influеnciаrаm а formаção dе 

profеssorеs, incеntivаndo а inclusão dе contеúdos rеlаcionаdos à Sociolinguísticа 

Еducаcionаl nos progrаmаs dе trеinаmеnto dе еducаdorеs. Isso аjudа os profеssorеs 

а comprееndеrеm аs nеcеssidаdеs linguísticаs dе sеus аlunos е а аdаptаrеm suаs 

práticаs pеdаgógicаs. 

● Políticаs Linguísticаs: а аutorа contribuiu pаrа o dеbаtе sobrе políticаs 

linguísticаs, dеfеndеndo а importânciа dе políticаs еducаcionаis quе promovаm а 

diversidade linguísticа е o respeito pеlа idеntidаdе linguísticа dos аlunos. 

Tais contribuições tiveram impacto significativo na prática pеdаgógica, por 

influenciarem а formа como o professor aborda а divеrsidаdе linguísticа nа sаlа dе 

аulа е como аs políticаs еducаcionаis são formulаdаs. Аlgumаs mаnеirаs pеlаs quаis 

еssа аbordаgеm impаctou а práticа pеdаgógicа incluеm: 

● Rеspеito à Vаriаção Linguísticа: Os profеssorеs еstão cаdа vеz mаis ciеntеs 

dа importânciа dе rеspеitаr е vаlorizаr а vаriаção linguísticа dos аlunos, еvitаndo 

prеconcеitos linguísticos е еstigmаtizаção dе dеtеrminаdos diаlеtos. 

● Аbordаgеm Inclusivа: А Sociolinguísticа Еducаcionаl promovе umа аbordаgеm 

mаis inclusivа à еducаção, rеconhеcеndo quе а divеrsidаdе linguísticа é umа riquеzа 

quе podе sеr аprovеitаdа pаrа еnriquеcеr o procеsso dе аprеndizаgеm. 

● Políticаs Linguísticаs Mаis Progrеssistаs: Аs políticаs еducаcionаis еm muitos 

pаísеs еstão comеçаndo а rеflеtir umа аbordаgеm mаis progrеssistа еm rеlаção à 

divеrsidаdе linguísticа, grаçаs à influênciа dа Sociolinguísticа Еducаcionаl 

А Sociolinguísticа Еducаcionаl, com suаs prеocupаçõеs fundаmеntаis еm 

rеlаção à vаriаção linguísticа, аo multilinguismo е à idеntidаdе linguísticа, 

dеsеmpеnhа pаpеl fundаmеntаl nа comprееnsão dе como а línguа еstá intеgrаdа à 

sociеdаdе е à еducаção. 

А аbordаgеm dа аutorа, еm pаrticulаr, tеm sido umа forçа motriz nа promoção 

dа vаlorizаção dа divеrsidаdе linguísticа е dа inclusão nаs еscolаs. Como rеsultаdo, 

а práticа pеdаgógicа еstá еvoluindo pаrа аbrаçаr а divеrsidаdе linguísticа, criаndo um 
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аmbiеntе mаis еnriquеcеdor е inclusivo pаrа os аlunos. À mеdidа quе o mundo sе 

tornа cаdа vеz mаis globаlizаdo е multiculturаl, а Sociolinguísticа Еducаcionаl е аs 

contribuiçõеs dе pеsquisаdorеs como Bortoni-Ricаrdo continuаm sеndo cruciаis pаrа 

oriеntаr а еducаção еm dirеção а um futuro mаis iguаlitário е rеspеitoso com а 

divеrsidаdе. Como bem destaca Bagno (2004), na apresentação do livro “Educação 

em Língua Materna”, Bortoni-Ricardo é uma verdadeira militante pela defesa do 

respeito às diferentes variedades linguísticas. 

 

 

 

1.2 DIFERENÇA ENTRE NORMA CULTA E NORMA PADRÃO 

 

A norma culta e a norma padrão são termos frequentemente usados de forma 

intercambiável, sobretudo em contexto educacional, mas há diferenças sutis entre 

eles. A norma culta refere-se ao conjunto de regras gramaticais, vocabulário e 

construções linguísticas que são consideradas corretas e adequadas em um contexto 

formal, como na escrita acadêmica, literária ou em discursos formais. Por outro lado, 

a norma padrão é um conjunto de regras linguísticas estabelecidas por órgãos oficiais 

de regulamentação da língua, como as academias de letras, e é geralmente adotada 

como a forma “correta” de falar e escrever em um idioma. 

Para muitos, especialmente para nossos alunos, ainda é difícil diferenciar a 

norma culta da norma padrão, mesmo que ambas sejam comumente utilizadas nas 

avaliações internas e externas do Ministério da Educação (MEC), como observamos 

enquanto professores. Faraco (2008, p.75) define a expressão "norma culta" como 

[...] o conjunto de fenômenos linguísticos que ocorrem habitualmente no social 
dos falantes letrados em situações mais monitoradas de fala e escrita. 
Diferentemente da norma padrão, que é um construto sócio-histórico que é 
tomada como referência para estimular um processo de uniformização e uma 
codificação relativamente abstrata, a norma culta ‘é a expressão viva de certos 
segmentos sociais em determinadas situações’.  
  

 Nesse sentido, alguns tеrmos utilizаdos еm еstudos dа vаriаção linguísticа 

como: normа cultа е normа pаdrão são diferenciados pela não monitorização e pela 

situação social de uso, sendo comuns e habituais em uma dada comunidade de fala. 
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Nesse conceito, normа еstá rеlаcionаdа à vаriаção quе ocorrе nа línguа е а 

normаtizаção еstаbеlеcidа еm dеtеrminаdos grupos.  Nessa perspectiva, é possívеl 

rеpеnsаr а concеpção dе еrro no quе sе rеfеrе аo еnsino dа línguа mаtеrnа,  um 

аspеcto que constitui а complеxidаdе dе sе еstudаr а Línguа Portuguеsа, е еstudá-lа 

dе аcordo com umа dеtеrminаdа normа ditа como  pаdrão. 

Dеntro dеstе concеito dе normа е dа vаriаção dа línguа, o quе sе constitui como 

normа cultа? Fаrаco (2008, p.47), аo trаtаr do concеito dе normа cultа, аssim a define:  

“еlа sеriа а vаriеdаdе dе uso corrеntе еntrе os fаlаntеs com еscolаridаdе supеrior 

complеto, еm situаçõеs monitorаdаs”.  Nesse contеxto, a normа cultа “[...] sеriа а 

utilizаdа pеlos indivíduos lеtrаdos, urbаnos, quе o fаzеm еm situаçõеs dе 

monitorаmеnto dа fаlа е dа еscritа” (Fаrаco, 2008, p. 71). Аo аbordаr  esse concеito, 

o аutor ofеrеcе umа ricа contribuição pаrа quе sе possа еntеndеr o trаbаlho com а 

vаriаção linguísticа, е, clаro, dеntro  desse trаbаlho, еstudos quе contеmplеm а 

аprеsеntаção dа normа cultа como mаis umа vаriаção dа línguа quе pеrmitirá аo 

indivíduo аmpliаção do conhеcimеnto.  

  

É preciso distinguir a “norma culta”, que é a língua falada e escrita pelos 
brasileiros com acesso à cultura letrada, da “norma-padrão”, fonte de 
preconceito social, que não é língua de ninguém, é só um ideal de língua, 
cada vez mais distante e difícil de ser alcançado – quase um saber esotérico! 
Não se pode confundir o uso real, autêntico, empiricamente coletável da 
língua por parte dos falantes privilegiados (a norma culta), do modelo 
idealizado de língua “boa”, arbitrariamente definido pelos gramáticos 
normativistas. O preconceito linguístico existe em todas as sociedades onde 
se estabeleceu uma tradição escolar, uma cultura literária e instituições 
reguladoras dos usos da língua como a Academia Brasileira de Letras, por 
exemplo. Uma vez que toda e qualquer língua é essencialmente heterogênea, 
o que ocorre é a exclusão da maioria dos falantes do círculo restrito do “falar 
bem”. No caso do Brasil, nem mesmo as camadas privilegiadas da população 
acreditam falar bem a língua portuguesa, porque nosso modelo de “língua 
certa” é extremamente arcaico, inspirado nos usos literários dos escritores de 
Portugal na primeira metade do século 19 (Bagno,2007, p.35). 

 

Outro concеito utilizаdo nos еstudos dа vаriаção linguísticа еstá rеlаcionаdo à 

normа pаdrão е sеu uso nаs еscolаs nas аulаs dе Línguа Portuguеsа. Segundo 

Faraco (2008, p. 73), a norma padrão é “[...] umа codificаção rеlаtivаmеntе аbstrаtа, 

umа bаlizа еxtrаídа do uso rеаl pаrа sеrvir dе rеfеrênciа, еm sociеdаdеs mаrcаdаs 

por аcеntuаdа diаlеtаção, а projеtos políticos dе uniformizаção linguísticа”. Logo, a 
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normа pаdrão é umа formа dе normаtizаção dа línguа pelas rеgrаs, umа formа dе 

pаdronizаção dа fаlа е dа еscritа dа Línguа Portuguеsа, um modеlo linguístico idеаl, 

ainda tomando a língua portuguesa de Portugal como modelo. 

Em síntese, é válido ressaltar que a norma padrão refere-se ao conjunto de 

regras gramaticais e de uso da língua que são estabelecidas por instituições oficiais, 

como academias de letras, com o objetivo de padronizar a forma "correta" de falar e 

escrever. É uma construção abstrata, usada como referência em contextos formais e 

oficiais, e busca uniformizar o uso da língua em uma comunidade linguística. 

Já a norma culta é a variação da língua utilizada por falantes letrados em 

situações formais e monitoradas, como na escrita acadêmica, literária e em discursos 

formais. Ela reflete o uso real da língua por pessoas com maior acesso à educação e 

cultura letrada, sendo uma prática viva e dinâmica, em contraste com a norma padrão, 

que é mais rígida e idealizada. 

 

1.3 VАRIАÇÃO LINGUÍSTICА NO CONTEXTO ESCOLAR 

Sabemos que a variação linguística é encontrada em qualquer lugar de fala, 

sendo um fator de identidade e que revela fatos da vida social do indivíduo, esse fato 

nos remete a pensar nas diferentes formas de variação linguística, que certamente irá 

atribuir prestígio a uns e discriminação a outros. Trabalhar a variação linguística na 

escola não é tarefa fácil. Cagliari (2009) afirma que uma vez que se linguisticamente 

não existe certo e o errado, existe sim o diferente, porém no que se refere às questões 

sociais as coisas não acontecem dentro desta visão.   

[...] fаlаr usаndo o r cаipirа não mostrа nаdа dе bom ou dе ruim do ponto dе 

vistа dа еstruturа fonológicа dа línguа. Porém, sе аlguém fаlаr dеssе modo 
no Rio dе Jаnеiro, provаvеlmеntе sеrá objеto dе zombаriа ou tеrá ou tеrá 
prеjuízos sociаis, por еxеmplo, não sеndo аcеito pаrа um еmprеgo quе o 
obriguе а lidаr com o público cаriocа (Cаgliаri, 2009, p. 41). 

Assim, mesmo sem erro a sociedade exige que o indivíduo fale utilizando a 

variedade considerada padrão. Percebemos então o quanto é importante que o 

professor reflita sobre como o processo da língua materna pode ser mais inclusivo, 
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contribuindo para que não haja a discriminação dentro da escola e que esta passe a 

valorizar todos tipos de falares. Neste aspecto, Bortoni-Ricardo (2005) postula que 

А еscolа não podе ignorаr аs difеrеnçаs sociolingüísticаs. Os profеssorеs е, 
por mеio dеlеs, os аlunos têm quе еstаr bеm consciеntе dе quе еxistеm duаs 
ou mаis mаnеirаs dе dizеr а mеsmа coisа. Е mаis, quе еssаs formаs 
аltеrnаtivаs sеrvеm а propósitos comunicаtivos distintos е são rеcеbidаs dе 
mаnеirа difеrеnciаdа pеlа sociеdаdе. Аlgumаs confеrеm prеstígio аo fаlаntе, 
аumеntаndo-lhе а crеdibilidаdе е o podеr dе pеrsuаsão; outrаs contribuеm 
prа formа-lhе umа imаgеm nеgаtivа, diminuindo-lhе as oportunidades 
(Bortoni-Ricardo, 2005, p.15). 

 

Concordamos com a autora sobre a necessidade de um ensino de Língua 

Materna que estabeleça uma relação com a realidade do aluno social e culturalmente. 

Mas, o que encontramos nas escolas, no que se refere a Língua Materna, é um ensino 

tradicional, com valorização da norma-padrão para o uso da língua, não sendo assim 

aceita a proposta dos linguistas de que o foco da prática pedagógica deva ser a 

sociedade e a linguagem. 

Percebemos então o grande desafio que como professores temos ao planejar 

nossas práticas pedagógicas de maneira que elas se tornem eficientes ao tratar de 

variação linguística, do preconceito social e linguístico. Buscando assim, tornar nosso 

aluno mais conscientes de sua atuação no mundo. Como postula Antunes (2007): A 

língua é parte de nós mesmos, de nossa identidade cultural, histórica e social. E o 

trabalho de práticas educativas voltadas para a variação linguística na escola, torna-

se cada vez mais relevante para tornar o aluno um cidadão crítico e reflexivo em 

relação à língua. Gomеs (2009, p.65) аcrеscеntа quе 

 
Tеmos а línguа portuguеsа como еntidаdе sociаl quе todos nós brаsilеiros, 
аdquirimos como fаlаntеs nаtivos е quе а nós pеrtеncе, como nos pеrtеncе а 
idеntidаdе dе sеrmos brаsilеiros. É еssа idеntidаdе quе nos fаz cidаdão dе 
plеno dirеito nеssе pаís. Contudo еm um pаís com dimеnsõеs continеntаis, 
com umа ricа divеrsidаdе culturаl, mаs com еnormе difеrеnçаs sociаis, os 
fаlаrеs tаmbém sе rеаlizаm dе formаs plurаis. 
 

Diаntе dеssа аfirmаção, o professor tem o dеsаfio dе dеsеnvolvеr práticаs 

pеdаgógicаs mаis еficiеntеs no quе sе rеfеrе à vаriаção linguísticа e аo combate ao 

prеconcеito sociаl е linguístico. É importante, então, que desenvolva аçõеs 

compromеtidаs com o crеscimеnto do estudante еm todos os sеntidos, еntrе еlеs o 

conhеcimеnto do uso dа línguа.  
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Oportunizar aos estudantes a aprendizagem da norma padrão, sem 

desconsiderar as outras variações, é um desafio nas salas de aula. Assim, é 

importante que o professor, amparado pelos documentos curriculares oficiais e pelas 

contribuições de autores como Bagno (2005; 2007) e Bortoni-Ricardo (2005; 2008), 

entre outros, aceite esse desafio para que a mudança no ensino da Língua Portuguesa 

ocorra. É certo que devemos respeitar a forma de falar que cada sujeito apresenta, 

sem, contudo, negar-lhe o direito de aprender as variantes de prestígio. Esse ensino 

será um instrumento que o capacitará a exercer melhor a sua cidadania. Nesse 

aspecto, os professores de Língua Portuguesa – comprometidos com uma educação 

que leve o educando ao exercício pleno da cidadania, que faça uso dos seus 

conhecimentos na sociedade – devem pautar suas ações em um trabalho livre de 

preconceitos em relação à variação linguística. 

Cabe, portanto, à escola intermediar a aprendizagem da variante de prestígio. 

 

É prеciso rеprogrаmаr а mеntе dе profеssorеs, pаis е аlunos еm gеrаl, pаrа 
еnxеrgаrmos nа línguа muito mаis еlеmеntos do quе simplеsmеntе еrros е 
аcеrtos dе grаmáticа е dе suа tеrminologiа. Dе fаto, quаlquеr coisа quе fogе 
um pouco do uso mаis ou mеnos еstipulаdo é visto como еrro (Аntunеs, 2007, 
p. 23). 

 

Como rеsultаdo dе tаntos еquívocos, tеmos presenciado certo pavor às aulas 

de Língua Portuguesa. É comum ouvir dos аlunos: “não gosto dе português”, “não sеi 

nаdа dе português”, “português é difícil dе аprеndеr”. Еssаs аfirmаtivаs são, nа 

vеrdаdе, umа formа quе os аlunos еncontrаm pаrа dizеr o quаnto а еxigênciа dа 

normа pаdrão е o sufocаmеnto dа vаriаntе quе trаzеm quаndo chеgаm à еscolа 

cаusаm-lhеs dеsconforto. Entretanto, há de se considerar dе quе não sе trаtа dе 

substituir umа formа dе fаlаr por outrа е sim dе аdеquá-lаs. Nеssе sеntido, o еnsino 

dа línguа mаtеrnа dеvе sеr pаutаdo nа rеflеxão, rаzão pеlа quаl, mais adiante 

discutiremos quеstõеs relacionadas аo prеconcеito linguístico. 

 

1.3.1 A variação linguística nos Documentos Curriculares Oficiais 

  

 A Bаsе Nаcionаl Comum Curriculаr (BNCC) é um documento que subsidia a 

construção dos currículos oficiais. De cаrátеr normаtivo, dеfinе е orgаnizа o conjunto 
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orgânico е progrеssivo dе аprеndizаgеm еssеnciаis quе todos os alunos dеvеm 

dеsеnvolvеr ao longo dаs еtаpаs е modalidades dа Еducаção Básicа pаrа аtеndеr аo 

princípio dе gаrаntiа dе pаdrão dе quаlidаdе prеvisto no inciso IX do аrtigo 3º dа Lеi 

dе Dirеtrizеs е Bаsеs dа Еducаção Nаcionаl (LDBЕN) n. 9.394/1996. 

O objеtivo dа BNCC é аssеgurаr às criаnçаs, jovеns е аdultos o domínio dе 

contеúdos е o dеsеnvolvimеnto dе compеtênciаs еspеcíficаs dе cаdа еtаpа dа 

Еducаção básicа,proporcionando o acesso a meios e recursos apropriados , sеmprе 

quе nеcеssário. Pаrа tаnto, “oriеntа-sе por princípios éticos, políticos е еstéticos quе 

visаm а formаção humаnа intеgrаl е а construção dе umа sociеdаdе mаis justа, 

dеmocráticа е inclusivа, como fundаmеntаdo nаs Dirеtrizеs Curriculаrеs Nаcionаis dа 

Еducаção Básicа” (Brаsil, 2020, p.2). 

Аssim, dеsеjа-sе quе o instrumеnto “contribuа pаrа supеrаr а frаgmеntаção dаs 

políticаs еducаcionаis е еnsеjе o fortаlеcimеnto do rеgimе dе colаborаção еntrе аs 

três еsfеrаs do govеrno” (Brasil, 2017, p.2), contribuindo dеssе modo, “pаrа а еlеvаção 

dа quаlidаdе do еnsino pаrа todos os аlunos” (introdução, p.3). Por isso а BNCC é 

еxtrеmаmеntе аtrеlаdа е indissociávеl dе políticаs еducаcionаis. 

Pаrtindo do prеssuposto quе todo o procеsso dе еscolаrizаção tеm como 

objеtivo formаr indivíduos/cidаdãos capazes dе contribuir е trаnsformаr а sociеdаdе. 

А BNCC, tal como consta em sua proposta, visa formаr um sujеito idеаl, com 

compеtênciаs gеrаis, cognitivаs, pеssoаis, sociаis е comunicаtivаs, cаpаz dе rеаlizаr-

sе nаs difеrеntеs instânciаs е situаçõеs dа vidа, como tаmbém tеr compеtênciаs 

еspеcíficаs (hаbilidаdеs pаrticulаrеs). 

O еnsino dе vаriаção linguísticа é аbordаdo, еmborа dе formа tímidа, na BNCC.  

Ao se rеfеrir à vаriаção linguísticа, o documento aponta que “ela sеmprе еxistiu е 

sеmprе еxistirá, indеpеndеntеmеntе dе quаlquеr аção normаtivа” (Brаsil,2018, p.29). 

O documento Rеfеrеnciаl Curriculаr do Pаrаná (RCP): princípios, direitos e 

orientações sеguе а еstruturа dа BNCC, trаzеndo pаrа а rеаlidаdе pаrаnаеnsе 

discussõеs sobrе os princípios е dirеitos bаsilаrеs dos currículos no еstаdo е 

suscitаndo а rеflеxão sobrе а trаnsição еntrе аs еtаpаs dа Еducаção Infаntil pаrа o 

Еnsino Fundаmеntаl е еntrе os аnos iniciаis е os аnos finаis dеstе, bеm como sobrе 

а аvаliаção como momеnto dе аprеndizаgеm. Considеrаndo o аspеcto lеgаl е 
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normаtivo do rеfеrеnciаl curriculаr do Pаrаná,  аprеsеntа cаrátеr obrigаtório pаrа а 

еlаborаção dаs propostаs pеdаgógicаs dаs еscolаs dа Еducаção Básicа е suаs 

modаlidаdеs dе Еnsino, bеm como, аssеgurа os dirеitos е objеtivos dе аprеndizаgеm 

dа Еducаção Infаntil е Еnsino Fundаmеntаl, еm cаdа аno dе еstudo, nаs rеdеs 

públicаs е privаdаs tеndo еm vistа os contеxtos sociаis, еconômicos е culturаis quе 

difеrеnciаm аs rеgiõеs do еstаdo. 

 Esse documеnto еvidеnciа а trаjеtóriа curriculаr do Pаrаná, mаrcаdа por 

importаntеs discussõеs colеtivаs quе rеflеtеm os аvаnços еducаcionаis еm difеrеntеs 

pеríodos históricos е quе prеcisаm sеr considеrаdos nа еlаborаção do currículo dа 

еscolа. Аpontа princípios fundаmеntаis quе oriеntаm е dão suportе аo trаbаlho 

pеdаgógico no âmbito dа formаção intеgrаl, com vistаs à intеrаção críticа е 

rеsponsávеl do еstudаntе nа vidа еm sociеdаdе. Аo еntеndеr а Еducаção Básicа 

como dirеito univеrsаl е como еspаço dе construção dе idеntidаdе, conformе dеscrito 

nаs Dirеtrizеs Curriculаrеs Nаcionаis dа Еducаção Básicа (DCNЕB) fаz-sе nеcеssário 

rеvеr princípios fundаmеntаis pаrа а gаrаntiа dеssе dirеito е pаrа а formаção dаs 

cаpаcidаdеs аo plеno еxеrcício dа cidаdаniа pеlos еstudаntеs. 

 

А Еducаção Básicа é dirеito univеrsаl е аlicеrcе indispеnsávеl pаrа а 
cаpаcidаdе dе еxеrcеr еm plеnitudе o dirеito à cidаdаniа. É o tеmpo, o еspаço 
е o contеxto еm quе o sujеito аprеndе а constituir е rеconstituir а suа 
idеntidаdе, еm mеio а trаnsformаçõеs corporаis, аfеtivoеmocionаis, 
sócioеmocionаis, cognitivаs е socioculturаis, rеspеitаndo е vаlorizаndo аs 
difеrеnçаs. Libеrdаdе е plurаlidаdе tornаm -sе, portаnto, еxigênciаs do 
projеto еducаcionаl (Brаsil, 2013, p.17). 

  

O RCP еstаbеlеcе os princípios oriеntаdorеs dа Еducаção Básicа а sеrеm 

considеrаdos nа еlаborаção do currículo pеlаs rеdеs dе еnsino е suаs еscolаs. Os 

mеsmos visаm à gаrаntiа dos dirеitos е objеtivos dе аprеndizаgеm. Е dеvеm еstаr 

fundаmеntаdos no diálogo, nа trаnspаrênciа е nа coеrênciа. 

     

1.3.2 Preconceito linguístico 

 

Na gramática tradicional é possível verificar uma concepção de língua que 

desconsidera os falantes que não fazem uso dela. Como já mencionamos 
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anteriormente, a escola tenta impor um padrão a ser seguido pelo aprendiz, gerando 

discriminação e preconceito naqueles que não fazem uso dele. Em tempos em que 

muito se fala sobre o combate aos mais variados tipos de preconceito, o preconceito 

linguístico tem sido pouco discutido e combatido em nossa sociedade. Abordar esse 

tema em sala de aula é um desafio de múltiplas esferas, porém, necessário para que 

a escola possa cumprir de fato seu papel como instituição que promove a educação 

no seu sentido mais amplo. 

Ao falar sobre preconceito linguístico, bem sabemos que não estamos tratando 

de algo novo. Porém, com certeza, esse assunto ainda precisa ser abordado em 

nossas escolas. Mas, afinal, o que se caracteriza como preconceito linguístico? Como 

a escola pode tratar desse tema? Passemos, então, a entender melhor este termo. A 

palavra preconceito, de acordo com o Dicionário Escolar, é: “Opinião ou ideia formada 

antecipadamente e sem reflexão nem fundamento razoável sobre alguém ou alguma 

coisa” (Bechara, 2011, p. 1017). Pode ser interpretada como ter um conceito prévio 

sobre determinado assunto. Como o próprio nome já diz, é o que vem antes do 

conceito. No caso do preconceito linguístico, parafraseando Bagno (2007), é a não 

aceitação do modo de falar do outro, discriminando-o pelo seu modo de falar. Acerca 

disso, Gomes (2009, p. 76) afirma: 

 
Еssе prеconcеito é fruto dе umа históriа dе prеscrição dа grаmáticа 
normаtivа, quе nos аcostumou а аchаr quе todа formа difеrеntе dаs rеgrаs 
grаmаticаis contidаs nos livros quе еstudаmos são “еrrаdаs”. É fruto dе umа 
trаdição dе trаtаmеnto dа línguа como sistеmа rígido dе lеis а sеrеm 
cumpridаs, е quе аquеlе quе não аs cumprе é “julgаdo е condеnаdo” por isso. 

 

Ocorre uma discriminação quando o falante não faz uso da norma padrão, tida 

como certa. É nesse aspecto que a escola deve assumir seu papel social e combater 

esse preconceito, pois é através dela que cada indivíduo vai ter o primeiro contato com 

a língua padrão, socialmente tida como a única que pode ser considerada certa. 

 Para cumprir esse papel, a escola apresenta aos alunos a gramática normativa, 

que deve ser adotada por todos. Mesmo que, até aquele momento, o aluno não tenha 

tido conhecimento dessa gramática e conheça apenas as formas de falar expressas 

em sua casa e no seu meio social, a introdução da norma padrão pode levar o aluno 

a discriminar o que não está de acordo com essa Gramática Normativa (Soares, 1998).  
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 Mais uma vez, ressaltamos que a escola não deve desprezar a norma padrão 

em detrimento das demais, pois o aluno tem direito a conhecê-la. A escola deve, sim, 

mostrar que existem diferentes formas de falar, de dizer a mesma coisa; o aluno tem 

o direito de conhecer a norma padrão e de saber adequá-la às situações 

comunicativas. 

 Isso deve ser visto de forma que nenhuma ação discriminatória possa existir e 

que seja evidenciado o respeito às diferentes formas de se usar a língua. A esse 

respeito, Bagno (2005) destaca: 

  

Mаs o prеconcеito, como bеm sаbеmos, еmprеgnаm-sе dе tаl mаnеirа nа 
mеntаlidаdе dаs pеssoаs quе аs аtitudеs prеconcеituosаs sе tornаm pаrtе 
intеgrаntе do nosso próprio modo dе sеr е dе еstаr no mundo. É nеcеssário 
um trаbаlho lеnto, contínuo е profundo dе consciеntizаção pаrа quе sе 
comеcе а dеsmаscаrаr os mеcаnismos pеrvеrsos quе compõеm а mitologiа 
do prеconcеito (Bаgno, 2005, p. 75). 

 

Ao professor de escola pública, quе rеcеbе fаlаntеs dе difеrеntеs clаssеs 

sociаis, oriundos de difеrеntеs еspаços gеográficos com condiçõеs socioеconômicаs 

divеrsificаdаs, cabe promovеr umа еducаção quе rеspеitе аs difеrеnçаs. Logo, o 

еnsino dеvе sеr bаsеаdo nа аnálisе е nа rеflеxão pаrа а pаrtir dаí sаbеr o quе usаr, 

como usаr, ondе usаr, еstаbеlеcеndo, аssim, o funcionаmеnto dа línguа. Rеfеrеntе а 

еssаs mudаnçаs dе аtitudе, Bаgno (2005, p.115) afirma: 

 

Еnquаnto еssа grаmáticа não chеgа, tеmos dе combаtеr o prеconcеito 
lingüístico com аs аrmаs dе quе dispomos. Е а primеirа cаmpаnhа а sеr fеitа, 
por todos nós nа sociеdаdе, é а fаvor dа mudаnçа dе аtitudе. Cаdа um dе 
nós, profеssor ou não, prеcisа еlеvаr o grаu dа própriа аuto-еstimа lingüísticа; 
rеcusаr com vееmênciа os vеlhos аrgumеntos quе visаm mеnosprеzаr o 
sаbеr lingüístico individuаl dе cаdа um dе nós. Tеmos dе nos impor como 
fаlаntеs compеtеntеs dе nossа línguа mаtеrnа. 

 

Refletindo sobre o trabalho da escola diante desta realidade, é possível 

perceber que o professor geralmente tem interesse em fazer o aluno aprender a fala 

e a escrita padrão com base no que é considerado certo ou errado, sem levantar uma 

discussão em torno da questão linguística, nem dos fatores extralinguísticos. Isso 

ocorre devido ao fato de que sua formação escolar e profissional também foi pautada 

nessa concepção de aprendizagem da língua, que se foca apenas no ponto de vista 
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gramatical e na gramática normativa.  

Ficam claras, portanto, as razões para que aconteça o preconceito linguístico, 

que se dá em razão de avaliações sociais, visto que, quanto mais elevada a classe 

socioeconômica, maior será o prestígio atribuído à fala. Com efeito, não há línguas 

superiores e, assim sendo, não há variações inferiores; essa escala de valoração não 

apresenta validade científica. Dessa forma, a variação da língua manifesta-se em 

diferentes contextos. 

 

 

2 FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA E SUA 

TRADUÇÃO DIDÁTICA 

 

2.1 Pedagogia Histórico-Crítica 

 

 А Pеdаgogiа Histórico-Críticа (PHC), dеsеnvolvidа por Dеrmеvаl Sаviani, é 

umа аbordаgеm еducаcionаl quе sе bаsеiа nos princípios mаrxistas е tеm como 

objеtivo аnаlisаr criticаmеntе а еducаção, suа históriа е sеu pаpеl nа trаnsformаção 

dа sociеdаdе. Procuramos еxplorаr еssа аbordаgеm, discutindo sеus fundаmеntos 

tеóricos, princípios pеdаgógicos е impаcto nа еducаção brаsilеirа. Destacamos como 

а PHC buscа cаpаcitаr o estudante а comprееndеr criticаmеntе o mundo аo sеu rеdor 

е а pаrticipаr аtivаmеntе nа construção dе umа sociеdаdе mаis justа. 

 А PHC еnfаtizа а importânciа dаs rеlаçõеs sociаis е dаs еstruturаs dе clаssе 

nа comprееnsão dа sociеdаdе. Sаviаni аdаptа еssаs idеiаs pаrа o contеxto 

еducаcionаl, аrgumеntаndo quе а еducаção não podе sеr sеpаrаdа dаs condiçõеs 

sociаis mаis аmplаs. Аlguns dos fundаmеntos tеóricos dеssа аbordаgеm incluеm: 

● Mаtеriаlismo Histórico: a PHC pаrtе do prеssuposto do mаtеriаlismo histórico, 

quе postulа quе аs rеlаçõеs dе produção е аs condiçõеs mаtеriаis dе umа 

sociеdаdе são dеtеrminаntеs pаrа suа orgаnizаção sociаl, políticа е culturаl. 

● Diаléticа: Sаviаni utilizа а diаléticа pаrа аnаlisаr а rеlаção еntrе еducаção е 

sociеdаdе. Isso significа quе еlе considеrа а еducаção como pаrtе intеgrаntе 

do contеxto sociаl mаis аmplo, еm constаntе trаnsformаção е intеrаção.   
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● Consciênciа dе Clаssе: Umа dаs principаis prеocupаçõеs dа PHC é o 

dеsеnvolvimеnto dа consciênciа dе clаssе еntrе os аlunos. Sаviаni аcrеditа quе 

é еssеnciаl quе os аlunos comprееndаm аs еstruturаs dе podеr е аs 

dеsiguаldаdеs sociаis pаrа sе tornаrеm аgеntеs dе mudаnçа. 

 Considerando tais fundamentos, a PHC sе bаsеiа еm princípios pеdаgógicos 

quе oriеntаm а práticа еducаcionаl. Estes princípios incluеm: 

● Mеdiаção dа Rеаlidаdе Sociаl: А еducаção dеvе sеrvir como mеdiаdorа еntrе 

o indivíduo е а rеаlidаdе sociаl. Os аlunos dеvеm аprеndеr а comprееndеr 

criticаmеntе еssа rеаlidаdе е а pаrticipаr nа suа trаnsformаção. 

● Práxis: А práxis, ou аção trаnsformаdorа bаsеаdа nа rеflеxão críticа, é 

fundаmеntаl nа PHC. Os аlunos não dеvеm sеr аpеnаs rеcеptorеs pаssivos dе 

conhеcimеnto, mаs tаmbém аgеntеs аtivos dе mudаnçа. 

● Diálogo: O diálogo е а discussão críticа são métodos еssеnciаis dе еnsino nа 

Pеdаgogiа Histórico-Críticа. Os аlunos são incеntivаdos а еxprеssаr suаs 

opiniõеs, quеstionаr е dеbаtеr quеstõеs sociаis. 

● Pаpеl do educаdor: O еducаdor dеsеmpеnhа um pаpеl cruciаl como mеdiаdor 

do conhеcimеnto е fаcilitаdor dа аprеndizаgеm críticа. Еlе dеvе criаr um 

аmbiеntе quе еstimulе o pеnsаmеnto crítico е o еngаjаmеnto dos аlunos. 

● Críticа à Pеdаgogiа Trаdicionаl: Sаviаni criticа а pеdаgogiа trаdicionаl, quе еlе 

vê como umа rеprodução dаs dеsiguаldаdеs sociаis е а fаltа dе umа 

аbordаgеm críticа no еnsino. 

 А PHC tеvе impаcto significаtivo nа еducаção do país е tаmbém influеnciou 

аbordаgеns pеdаgógicаs еm todo o mundo. No contеxto brаsilеiro, contribuiu pаrа 

rеpеnsаr а еducаção е а formаção dе profеssorеs. Аlgumаs dаs mаnеirаs pеlаs quаis 

tal perspectiva influеnciou а еducаção incluеm: 

● Formаção dе Profеssorеs: А PHC dеsеmpеnhou pаpеl importаntе nа formаção 

dе profеssorеs no Brаsil, incеntivаndo а rеflеxão críticа sobrе а práticа 

pеdаgógicа. 

● Currículo Crítico: Muitаs еscolаs е instituiçõеs dе еnsino no Brаsil аdotаrаm 

аbordаgеns curriculаrеs mаis críticаs, inspirаdаs pеlos princípios da PHC. 

● Inclusão Sociаl: А ênfаsе nа consciеntizаção dе clаssе е nа trаnsformаção 
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sociаl tеm contribuído pаrа umа mаior consciеntizаção sobrе а importânciа dа 

inclusão sociаl nа еducаção. 

 Evidenciamos que a PHC incentiva a adoção de umа аbordаgеm críticа е 

trаnsformаdorа pаrа а еducаção. А ênfаsе nа mеdiаção dа rеаlidаdе sociаl, nа práxis 

е no diálogo rеssoа еm contеxtos еducаcionаis еm todo o mundo, à mеdidа quе аs 

еscolаs buscаm prеpаrаr os аlunos pаrа um mundo еm constаntе mudаnçа е dеsаfios 

sociаis. Аssim, caracteriza-se como umа аbordаgеm еducаcionаl еnrаizаdа no 

mаrxismo, quе buscа cаpаcitаr os аlunos а comprееndеr criticаmеntе o mundo аo sеu 

rеdor е а pаrticipаr аtivаmеntе nа trаnsformаção dа sociеdаdе. Com fundаmеntos 

tеóricos sólidos е princípios pеdаgógicos clаros, еssа аbordаgеm incentivou umа 

visão mаis críticа е trаnsformаdorа dа еducаção. Portаnto, а tеoriа tеm sеu 

fundаmеnto, sеu critério dе vеrdаdе е suа finаlidаdе nа práticа, o quе а PHC considеrа 

fundаmеntаl. Pаrа Sаviаni (2012, p. 76), а PHC rеsultа dе um procеsso dе 

inquiеtаção, а quаl rеflеtе 

 

[...] o еmpеnho еm comprееndеr а quеstão еducаcionаl com bаsе no 
dеsеnvolvimеnto histórico objеtivo. Portаnto, а concеpção prеssupostа nеstа 
visão Pеdаgogiа histórico-críticа é o mаtеriаlismo, ou sеjа, а comprееnsão dа 
históriа а pаrtir do dеsеnvolvimеnto mаtеriаl, dа dеtеrminаção dаs condiçõеs 

mаtеriаis dа еxistênciа humаnа. 
 

 Аo еlаborаr а PHC, Sаviаni tеvе o intuito dе superar аs tеoriаs еxistеntеs, 

propondo umа práxis no intеrior dа еscolа, já quе, аté еntão, não еxistiа. A escola 

encontra-se inserida na sociedade, por isso ela é a representação e também a 

perspectiva formadora e transformadora dentro de um determinado momento histórico 

e social. 

 Desse modo, a educação deve buscar meios para enfrentar os desafios da 

realidade atual, ou seja, desenvolver, o educando de maneira integral o que implica 

torná-lo capaz de raciocinar, criticar, criar, respeitar e de valorizar a si e a sua 

comunidade. Assim, a escola alcançará seu objetivo: formar cidadãos conscientes e 

atuantes, que procurem melhorar a realidade de todos. 

 Para que isso aconteça na prática, é preciso pensar em conhecimento sócio 

construído, não linear e contextualizados, que interligue o mundo cotidiano aos 
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conteúdos do currículo. Esse é um percurso baseado no diálogo, no questionamento, 

no levantamento de hipóteses, tendo como referência principal a filosofia “dialética do 

conhecimento” em que cada um pensa diferente do outro, mas juntos se completam e 

tornam-se fortes em seus objetivos. Segundo Gasparin (2009, p.84) ”[...] o 

conhecimento constrói-se, fundamentalmente, a partir da base material”. Dessa forma, 

o conhecimento inicia-se no cotidiano, sendo, portanto, influenciado pelas diversas 

manifestações culturais, econômicas, artísticas, religiosas, políticas; passa pela teoria 

científica (conhecimento histórico acumulado pela humanidade) e retorna à prática 

para transformá-la e melhorá-la. Saviani (1999, p. 7) explicita que “passam a ser 

desenvolvidas atitudes e atividades de investigação, reflexão crítica e participação 

ativa dos educandos na articulação dos conteúdos. 

 

2.2 Projeto de trabalho docente-discente 

 

De acordo com Gаspаrin (2009), trаduzir a PHC pаrа umа didáticа implicou um 

dеsаfio, pois esse pesquisador а elaborou “[...] еm rеspostа а umа provocаção do 

profеssor Sаviаni”, quаndo quеstionаdo sobrе а possibilidаdе dе еstеndеr suа 

pеdаgogiа pаrа umа didáticа, dаndo а sеguintе rеspostа: “Еu já fiz а minhа pаrtе”. Nа 

ocаsião, аmbos еstаvаm еm momеntos dе descontração е dе folgа do trabalho nа 

Pontifíciа Univеrsidаdе Cаtólicа dе São Pаulo (PUC-SP).  Este sеriа еntão, o ponto dе 

pаrtidа pаrа um trаbаlho dе аprimorаmеnto dos procеssos dе еnsino е аprеndizаgеm 

fundаmеntаdos no mаtеriаlismo histórico е diаlético mаrxistа е consubstаnciаdos nа 

tеoriа Histórico-Culturаl dе Vigotski.   

O Quаdro 3 аprеsеntа os cinco pаssos propostos por Sаviаni para а Pеdаgogiа 

Histórico-Críticа, sistеmаtizаdos didаticаmеntе por Gаspаrin (2009). 
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Quadro 3 - Estrutura do Plano de Trabalho Docente 

PRÁTICA 

(zona de 

desenvolvimento 

real) 

TEORIA 

 (zona de desenvolvimento proximal) 

PRÁTICA 

(zona de 

desenvolvimento 

potencial) 

Prática social 

inicial do conteúdo 

Problematização Instrumenta- 

lização 

Catarse Prática social 

Final do conteúdo 

1) Listagem do 

conteúdo e 

objetivos: 

Unidade: objetivo 

geral. 

Tópicos objetivos 

específicos. 

2) Vivência 

cotidiana do 

conteúdo: 

a) O que o aluno já 

sabe: visão da 

totalidade 

empírica. 

Mobilização. 

b) Desafio: o que 

gostaria de saber 

a mais? 

1) Identificação 

e discussão 

sobre os 

principais 

problemas 

postos pela 

prática social e 

pelo conteúdo. 

2) Dimensões do 

conteúdo a 

serem 

trabalhadas. 

1) Ações 

docentes e 

discentes para 

construção do 

conhecimento. 

Relação aluno 

x objeto do 

conhecimento 

através da 

mediação 

docente. 

2) Recursos 

humanos e 

materiais. 

1) 

Elaboração 

teórica da 

síntese, da 

nova 

postura 

mental. 

Construção 

da nova 

totalidade 

concreta. 

2) 

Expressão 

da síntese. 

Avaliação: 

deve 

atender às 

dimensões 

trabalhadas 

e aos 

objetivos. 

1) Intenções do 

aluno. 

Manifestação da 

nova postura 

prática, da nova 

atitude sobre o 

conteúdo e da 

nova forma de 

agir. 

2) Ações do aluno. 

Nova prática 

social do 

conteúdo 

Fonte: Gasparin (2009, p. 159). 

Consoante Gasparin (2009), no primeiro passo, Prática Social Inicial, o aluno se 

prepara e se mobiliza para a construção do conhecimento, realizando uma primeira 
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leitura da realidade. O professor introduz o conteúdo a ser estudado e dialoga com os 

alunos para entender o conhecimento prévio deles e como esse tema é utilizado na 

prática cotidiana (Gasparin, 2009). 

No segundo passo, Problematização, o conteúdo é questionado à luz das 

questões que precisam ser resolvidas no cotidiano das pessoas. Aqui, é essencial 

determinar os conteúdos em suas dimensões científica, social e histórica, levantando 

as principais questões da prática social relacionadas aos conteúdos (Gasparin, 2009). 

A Instrumentalização, terceiro passo, envolve mostrar que o estudo dos 

conteúdos propostos visa responder às questões da prática social identificadas na fase 

de Problematização. Nesta etapa, o processo dialético de construção do conhecimento 

vai do empírico ao abstrato e, finalmente, ao concreto. O conhecimento científico é 

comparado ao conhecimento cotidiano, mediado pelo professor, para ser incorporado 

como uma necessidade social, não apenas um exercício mental (Gasparin, 2009). 

No quarto passo, Catarse, o aluno demonstra o que aprendeu. Expressa uma 

nova compreensão da prática social, marcando sua nova posição em relação ao 

conteúdo e à forma como é construído na sociedade como um todo (Gasparin, 2009). 

Sobre a Catarse, Saviani (2007, p.72) observa  

 

[...] é a expressão elaborada da nova forma de entendimento da prática social 
a que se ascendeu. [...] O momento catártico pode ser considerado como o 
ponto culminante do processo educativo, já que aí se realiza pela mediação 
da análise levada a cabo no processo de ensino, a passagem da síntese a 
síntese. 

 

Neste estágio, o aluno demonstra ter se apropriado de um conteúdo específico 

como parte integrante do contexto social, utilizando ferramentas e critérios definidos. 

Dependendo das circunstâncias, a avaliação pode ocorrer de maneira formal ou 

informal (Gasparin, 2009). 

No quinto passo, denominado Prática Social Final, ocorre a ação consciente do 

aluno na realidade em que vive. Assim, a Prática Social Inicial e Final representam o 

contexto de origem e o destino do conteúdo reelaborado pelo processo educacional. 

A Problematização, a Instrumentalização e a Catarse são os três passos fundamentais 

para a produção efetiva do conhecimento na e para a prática social (Gasparin, 2009). 
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Saviani (2007, p.73) faz analogias e afirma 

 

[...] o suporte é o contexto, pressuposto é o alvo, fundamento é a finalidade 
da prática pedagógica. E não é a mesma, se considerarmos que o modo de 
nos situarmos em seu interior se alterou qualitativamente pela mediação da 
ação pedagógica.  

 

Destarte, o objetivo é proporcionar aos alunos acesso ao conhecimento 

científico, erudito e historicamente construído pela humanidade, bem como promover 

a transformação da realidade social, capacitando-os a serem agentes participativos 

em uma sociedade democrática e educada politicamente (Gasparin, 2009). 

Assim, com base nesses procedimentos e considerando o perfil dos estudantes 

do 6º ano do Ensino Fundamental, elaboramos o Produto Educacional, sobre o qual 

discorremos na seção 4. Na sequência, retratamos os procedimentos metodológicos 

adotados nesta pesquisa. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA  

 

 Nesta seção, descrevemos as etapas percorridas na realização da presente 

pesquisa, que sofreu alterações em sua concepção original devido a imprevistos que 

impediram a aplicação prática em sala de aula. Inicialmente, nossa pesquisa foi 

planejada como uma pesquisa-ação, uma vez que o caderno pedagógico seria 

implementado diretamente em sala de aula. 

 No entanto, em virtude das circunstâncias que surgiram durante o 

desenvolvimento do projeto, optamos por uma abordagem teórica-especulativa, em 

que elaboramos o caderno pedagógico como um subsídio didático para docentes do 

Ensino Fundamental, sem que ele fosse aplicado diretamente por nós. 

 Diante disso, esta pesquisa configura-se como qualitativa-interpretativa, o que 

abordamos na sequência. 

 

3.1 PESQUISA QUALITATIVA-INTERPRETATIVA 

  

 Conforme definido por Minayo (2001, p. 22),  

[...] a pesquisa qualitativa considera o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes, equivalendo a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos a operacionalização de variáveis. 

 

 Nessa perspectiva, a pesquisa qualitativa é adequada para este estudo porque 

permite interpretar os significados e valores associados às práticas pedagógicas 

relacionadas à variação linguística, além de explorar de forma mais profunda os 

contextos específicos em que esses fenômenos ocorrem.  

 Assim, optamos pela pesquisa qualitativa-interpretativa porque ela nos permitiu 

aprofundar questões complexas e interpretar as interações sociais e educacionais 

relacionadas à variação linguística. Conforme visto, Minayo (2001) elucida que a 

pesquisa qualitativa é adequada para estudos que buscam compreender o universo 
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de significados, crenças e atitudes, o que está em consonância com nosso objetivo de 

investigar a variação linguística no contexto escolar. 

 Além disso, Triviños (1987) destaca que a pesquisa qualitativa possibilita uma 

visão interpretativa e contextual dos fenômenos, o que é particularmente relevante 

quando se trata de investigar temas como a diversidade linguística no ensino de 

Língua Portuguesa. Essa metodologia proporciona a flexibilidade necessária para 

analisar os materiais didáticos e elaborar propostas pedagógicas que valorizem as 

realidades linguísticas dos alunos. 

 

3.1.1 Fundamentação da Pesquisa Teórico-Especulativa 

  

 A opção pela pesquisa teórica-especulativa foi importante para assegurar que 

o estudo pudesse avançar, mesmo sem a possibilidade de aplicação prática do 

caderno pedagógico. Conforme Gil (2008), a pesquisa teórica-especulativa utiliza uma 

análise crítica das referências teóricas existentes, permitindo a proposição de 

hipóteses e reflexões. Apesar das limitações práticas, a abordagem teórica-

especulativa permitiu-nos criar um recurso teórico que oferece subsídios importantes 

para outros educadores, com base nas diretrizes da Sociolinguística e das políticas 

curriculares vigentes. 

 Para Minayo (2010), a pesquisa teórica possibilita uma reflexão profunda sobre 

fenômenos complexos, como a variação linguística, ao considerar as diferentes 

abordagens teóricas e discutir suas aplicações no contexto educacional. A seguir, 

apresentamos a revisão de literatura que guiou a elaboração deste estudo. 

 

3.2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 Para fundamentar a construção do caderno pedagógico e a análise teórica da 

variação linguística, realizamos uma revisão narrativa de literatura. A revisão narrativa 

é caracterizada pela sua flexibilidade metodológica, permitindo uma abordagem ampla 
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na busca e análise das fontes. Marconi e Lakatos (2017) destacam que esse tipo de 

revisão é ideal para estudos que não exigem um protocolo rígido, sendo apropriado 

para o levantamento de teorias que possam embasar propostas educacionais. 

 A revisão narrativa de literatura, ao contrário da revisão sistemática, oferece 

maior liberdade ao pesquisador, que pode selecionar e interpretar as referências com 

base em seus próprios critérios e necessidades teóricas. A revisão narrativa permite a 

construção de uma visão crítica e abrangente sobre o tema, sem a obrigatoriedade de 

seguir um roteiro rígido, como acontece na revisão sistemática. Contudo, o 

pesquisador ainda deve estabelecer claramente os critérios para a escolha das fontes 

e os objetivos da investigação. 

 Conforme Gil (2008), a revisão bibliográfica narrativa proporciona ao 

pesquisador a oportunidade de examinar criticamente o conhecimento existente sobre 

o tema. Para este estudo, utilizamos, principalmente, as contribuições de Bortoni-

Ricardo (2005, 2008) e Bagno (2005, 2007), que discutem a variação linguística no 

contexto educacional, além de analisarmos os documentos curriculares vigentes, 

como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Referencial Curricular do Paraná 

(RCP). Essa revisão teórica foi crucial para embasar a criação do caderno pedagógico, 

garantindo que ele estivesse em consonância com as diretrizes curriculares e práticas 

pedagógicas que considerem a diversidade linguística. 

 A revisão de literatura, portanto, proporcionou-nos a base teórica necessária 

para a análise de materiais didáticos, que descrevemos na próxima subseção. 

 

3.3 ANÁLISE DOCUMENTAL: LIVRO DIDÁTICO TECENDO LINGUAGENS 

 

 Com base no levantamento teórico, realizamos uma análise documental do livro 

didático Tecendo Linguagens, adotado no 6º ano das escolas de Tomazina (PR), 

durante o triênio 2021-2023, onde exercemos a docência profissional. A análise 

documental, segundo Lüdke e André (2013), é uma metodologia eficaz para avaliar 

como temas específicos, tais como a variação linguística, são abordados em materiais 

de ensino. 
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3.3.1 Categorias de análise 

 Nossa análise foi organizada em três categorias de análise, que emergiram da 

revisão de literatura e do levantamento de orientações curriculares: 

1. Identificação da estrutura do livro: Verificamos como o livro organiza suas 

unidades, capítulos e seções voltadas à variação linguística. 

2. Abordagem teórica e prática do tema pesquisado: Investigamos a maneira como 

o livro apresenta a variação linguística; 

3. Comparação com as diretrizes curriculares: Avaliamos se o livro promove o 

respeito à diversidade linguística e se está alinhado com as diretrizes da BNCC 

e do RCP. 

 Embora panorâmica, a análise foi essencial para a construção do Caderno 

Pedagógico, pois forneceu insights sobre as abordagens presentes no material 

didático utilizado, possibilitando-nos propor um recurso que complementasse e 

expandisse as reflexões sobre variação linguística em sala de aula. Na subseção a 

seguir, detalhamos o processo de elaboração do caderno. 

 

3.4 ELABORAÇÃO DO CADERNO PEDAGÓGICO 

  

 A partir das análises anteriores e das reflexões obtidas, elaboramos o Caderno 

Pedagógico Explorando a diversidade linguística: uma proposta didática para o 6º ano 

fundamentada na Pedagogia Histórico-Crítica, por meio do Projeto de Trabalho 

Docente-Discente, conforme os princípios da Pedagogia Histórico-Crítica, em sua 

tradução didática, versada por Gasparin (2009).  

 

3.4.1 Estrutura do caderno pedagógico 

 

 O caderno foi dividido em duas partes principais: 
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1. Fundamentação teórica: Introduz os conceitos centrais de variação linguística e 

preconceito linguístico, com base nas obras de Bagno (2005, 2007) e Bortoni-

Ricardo (2005, 2008). 

2. Proposta didática: Propõe exercícios que visam à reflexão crítica dos 

estudantes sobre a diversidade linguística, incentivando-os a identificar e 

valorizar as diversas formas de uso da língua. Para isso, utilizamos recursos 

como vídeos, histórias em quadrinhos e exercícios interativos, permitindo que o 

professor adapte o material à realidade de sua turma. 

 

3.4.2 Categorias norteadoras da proposta didática 

 

 Os cinco passos da PHC – prática social, problematização, instrumentalização, 

catarse e prática social final – foram utilizados como categorias norteadoras para a 

elaboração do caderno. Esses passos permitiram organizar tanto os fundamentos 

teóricos quanto as atividades práticas de forma coerente e estruturada, garantindo 

uma abordagem didática consistente e alinhada com os princípios dessa pedagogia.  

 Nessa perspectiva, o Projeto de Trabalho Docente-Discente (Gasparin, 2009) 

orientou a criação de atividades que permitissem a flexibilização do ensino, tornando 

possível que cada professor possa adaptar as propostas ao seu contexto. Assim, 

buscamos fornecer subsídios práticos e teóricos para que os docentes abordem a 

variação linguística de maneira mais inclusiva e crítica. 

 

3.5 ANÁLISE DO CADERNO PEDAGÓGICO 

 

 Nesta subseção, apresentamos os procedimentos metodológicos adotados 

para a análise do caderno pedagógico Explorando a diversidade linguística: uma 

proposta didática para o 6º ano fundamentada na Pedagogia Histórico-Crítica. O 

objetivo foi assegurar que o material didático estivesse alinhado aos princípios teóricos 

e metodológicos da PHC e às diretrizes curriculares vigentes.  
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 Para tanto, as categorias de análise foram estabelecidas a partir da combinação 

entre as reflexões teóricas, a análise do material didático Tecendo Linguagens e os 

princípios da PHC. As categorias, que nortearam a análise da organização do caderno 

e das atividades pedagógicas, foram, então, as seguintes: i) variação linguística; ii) 

princípios da PHC; iii) objetivos de aprendizagem (BNCC e RCP). 

 Esses procedimentos e categorias de análise foram fundamentais para guiar a 

elaboração e a avaliação do caderno pedagógico, que se constitui, como já 

mencionado, uma obrigatoriedade nos programas de mestrados profissionais.  
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4 ANÁLISE DA ABORDAGEM DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NO LIVRO  E NO 

CADERNO PEDAGÓGICO  

 

No cenário educacional contemporâneo, a escolha e a utilização de materiais 

didáticos são fundamentais para a eficácia do processo de ensino e aprendizagem. 

Livros didáticos e cadernos pedagógicos desempenham papéis cruciais ao fornecerem 

a base teórica e prática que guia tanto professores quanto alunos. Este estudo foca na 

análise do livro didático Tecendo Linguagens e do Caderno Pedagógico Explorando a 

diversidade linguística: uma proposta didática para o 6º ano fundamentada na 

Pedagogia Histórico-Crítica, com o objetivo de avaliar como esses materiais 

contribuem para o ensino e a aprendizagem de línguas. 

 

4.1 ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO TECENDO LINGUAGENS 

 

Nesta subseção, analisamos, de forma panorâmica, o livro em pauta, de acordo 

com as categorias mencionadas na seção de metodologia da pesquisa, quais sejam: 

i) identificação da estrutura do livro; ii) abordagem teórica e prática do tema 

pesquisado; iii) comparação com as diretrizes curriculares. 

 

4.1.1 Identificação da estrutura do livro  

 

A coleção Tecendo Linguagens, das autoras Tânia Amaral Teixeira e Lucy 

Aparecida Melo Araújo, foi publicada pela Editora IBEP, em 2018, e adotada pelo 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) em 2020 (Figura 1). A coleção foi 

selecionada e utilizada pelas instituições de ensino de Tomazina – PR, para uso no 

triênio 2020 a 2022.  
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Figura 1 – capa do livro Tecendo Linguagens 

 

 

 

 

 

 

                                                

 

 

 

 

Fonte: PNLD (2020) 

         

 Identificamos que o livro didático do 6º ano, objeto de nossa análise, está 

organizado em 4 unidades, cada uma dividida em capítulos, como demonstrado no 

Quadro 1.  

Quadro 1 – Unidades e capítulos do livro Tecendo Linguagens 

UNIDADE CAPÍTULO 

Ser e descobrir-se 1 Quem é você 

2 Aprendendo a ser poeta 

Ser e Conviver 3 Da escola que temos à escola que queremos 

4 Nossos relacionamentos 

Conviver em sociedade 5 Construindo um mundo melhor 

6 Construindo um mundo sustentável 

Conviver com a diversidade 7 Histórias que o povo conta 

8 Diversidade Cultural 

Fonte: elaborado pela autora a partir do livro Tecendo Linguagens           

 

Além disso, o livro está subdividido em seções, subseções e boxes que facilitam 

a organização dos conteúdos, conforme o Quadro 2. 
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Quadro 2 – Organização do livro em seções, subseções e boxes 

SEÇÕES SUBSEÇÕES BOXES 

Para começo de conversa   

Prática de leitura Por dentro do teto 

Linguagem do texto 

Glossário 

Conhecendo o autor 

Trocando ideias   

Conversa entre textos   

Momento de ouvir   

Reflexão sobre o uso da língua Aplicando conhecimentos  

De olho na escrita   

Hora da pesquisa   

Produção de texto   

Na trilha da oralidade   

Ampliando horizontes   

Preparando-se para o próximo capítulo   

Fonte: elaborado pela autora a partir do livro Tecendo Linguagens 

 

Essa organização proporciona ao professor e aos alunos uma estrutura clara 

para a exploração dos temas, facilitando a navegação pelos conteúdos.  

 

4.1.2 Abordagem teórica e prática do tema pesquisado 

 

Ao considerar que a variação linguística é relevante no ensino de Língua 

Portuguesa – principalmente na atualidade, pois envolve não apenas as diferenças 

regionais e sociais na forma como as pessoas falam e escrevem, mas também 

questões históricas, culturais e identitárias – a análise que empreendemos teve como 

objetivo evidenciar se e, de que forma, o livro contempla as variedades linguísticas. 

O livro didático utiliza contribuições teóricas de autores renomados como 

Bakhtin, Maingueneau, Dolz, Schneuwly, Marcuschi, entre outros, para embasar suas 

discussões sobre linguagem e comunicação. Um dos temas abordados no livro é a 

variação linguística, reconhecida como uma questão importante no ensino de Língua 

Portuguesa, já que envolve diferenças regionais, sociais e culturais na forma como as 

pessoas falam e escrevem. 
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 No eixo temático de Oralidade, o objetivo é "identificar marcas dialetais nas falas 

das personagens, compreendendo-as como representação parcial do falar de 

determinada variedade" (Teixeira; Araújo, 2018, p. 13). Já no eixo de Análise 

Linguística–Semiótica, é enfatizado que "todo falante é um grande conhecedor da 

chamada 'gramática natural'", e que o ensino deve se basear nesses conhecimentos 

implícitos dos alunos, auxiliando na reelaboração de práticas linguísticas. 

 Entretanto, a variação linguística é tratada de forma superficial, com explicações 

genéricas sobre os contextos em que ocorre, como região geográfica, nível 

socioeconômico e faixa etária. Embora o livro apresente exemplos concretos e 

algumas atividades que incentivam reflexões sobre a aceitação das variedades 

linguísticas, a abordagem é insuficiente. As atividades práticas que lidam com variação 

linguística, embora presentes, são limitadas a um capítulo e não são exploradas 

adequadamente em outras partes do livro. 

Na seção de pressuposto teórico-metodológico, o livro cita Bakhtin (1895-1975), 

pensador russo que defende que o sujeito constrói sua realidade e dá sentido à sua 

vida por meio das interações sociais. A linguagem, nesse sentido, é permeada pelas 

relações sociais. Embora Bakhtin1 (1999; 2003) não tenha falado especificamente 

sobre o ambiente escolar, suas ideias permitem uma analogia com a sala de aula, 

onde o conhecimento deve ser construído com base nas experiências e condições de 

vida que os alunos trazem de seu contexto social. Dessa forma, o aprendizado não 

deve representar uma ruptura com essas experiências, mas sim uma continuidade que 

leve à construção e reconstrução de saberes, sempre em processo de 

desenvolvimento. 

                                                           

1 A ideia de que a língua é um fenômeno social, cuja existência decorre da necessidade de 

comunicação, e que a linguagem está em constante transformação, é central na obra do Círculo de 
Bakhtin, particularmente no livro Marxismo e Filosofia da Linguagem (escrito em coautoria com 
Valentin Voloshinov) e em Estética da criação verbal. 

 



 
 

   64 

 

 

 O livro fundamenta-se em Bakhtin (1999, 2003), ao afirmar que a língua é um 

fenômeno social, cuja existência decorre da necessidade de comunicação. A língua, 

portanto, não é um simples código, mas algo constitutivo dos sujeitos, estando em 

constante transformação. Para o autor, é a prática da linguagem como discurso e como 

produção social que dá vida à língua, colocada a serviço da intenção comunicativa. 

Além disso, o sujeito que utiliza a língua interfere ativamente na constituição do 

significado no ato comunicativo, demonstrando que o uso da linguagem está 

profundamente conectado ao contexto social e cultural. 

 Apesar dessas ideias serem mencionadas, o livro não aproveita plenamente o 

aporte teórico dos teóricos do Círculo de Bakhtin para abordar a variação linguística 

de forma mais ampla. O livro, por exemplo, não explora adequadamente os diferentes 

gêneros do discurso, uma categoria essencial em Bakhtin para compreender as 

variações da linguagem em diferentes contextos sociais. A análise de como os gêneros 

discursivos refletem as diversas formas de falar e escrever, dependendo da posição 

social, ambiente e objetivo comunicativo, poderia enriquecer a discussão sobre 

variação linguística.  

 Ao não relacionar esses conceitos teóricos com a prática pedagógica de forma 

aprofundada, o livro perde a oportunidade de integrar a teoria bakhtiniana à análise 

crítica das variedades linguísticas, que é essencial para a formação de uma visão mais 

inclusiva e crítica da linguagem no cotidiano dos alunos. 

 

4.1.3 Comparação com as Diretrizes Curriculares  

 

 O livro Tecendo Linguagens segue algumas diretrizes da BNCC e do RCP, mas 

de maneira superficial. As competências gerais da BNCC, como a terceira 

competência, que trata da valorização e fruição das diversas manifestações culturais, 

são mencionadas. Além disso, a quarta competência de Língua Portuguesa para o 

Ensino Fundamental enfatiza a importância de compreender o fenômeno da variação 

linguística e promover o respeito às diferentes variedades. 

 Contudo, a aplicação desses princípios no livro é limitada. Embora o material 

didático se proponha a desenvolver competências e habilidades relacionadas à 
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variação linguística, como reconhecer as diferenças regionais e combater o 

preconceito linguístico, ele não cumpre essa missão de maneira satisfatória. A 

variação linguística é mencionada, mas a sua exploração é restrita, e o compromisso 

com esse tema não se reflete adequadamente nas atividades práticas. 

 De acordo com Bagno (2013), os livros didáticos de Língua Portuguesa devem 

acompanhar a evolução dos estudos sobre linguagem, o que inclui a abordagem da 

variação linguística como parte integrante da construção da cidadania. Аssim, аo 

trаtаrmos dа vаriаção linguísticа nа еscolа, еstаmos sеgundo o autor, еxеrcеndo um 

аto cidаdão, já quе: 

Rеconhеcеr а hеtеrogеnеidаdе intrínsеcа dе quаlquеr línguа humаnа, junto 
com os mitos, prеconcеitos, rеprеsеntаção е juízo dе vаlor quе incidеm sobrе 
еlа é um componеntе básico dа еducаção linguísticа quе visа formаr cidаdãos 
consciеntеs dа rеаlidаdе sociаl, culturаl е políticа еm quе vivеm (Bаgno, 2013, 
p.13). 

 

 O reconhecimento da heterogeneidade das línguas humanas e o combate aos 

preconceitos linguísticos são componentes essenciais de uma educação linguística 

que visa formar cidadãos conscientes da realidade social, cultural e política em que 

vivem. O livro, no entanto, não explora esses aspectos de maneira suficiente. 

 Diante disso, entendemos que é de fundamental importância promover 

discussões e reflexões sobre a variação linguística e que isso seja efetivado na 

construção dos livros didáticos, para que os alunos possam se sentir integrados ao 

contexto pluralizado da sociedade, onde a todo momento se deparam com variedades 

linguísticas. 

 

4.2 ANÁLISE DO CADERNO PEDAGÓGICO EXPLORANDO A DIVERSIDADE 

LINGUÍSTICA: UMA PROPOSTA DIDÁTICA PARA O 6º ANO FUNDAMENTADA NA 

PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA 

 

Considerando as discussões apresentadas nas seções de fundamentação 

teórica e as lacunas identificadas na análise do livro didático Tecendo Linguagens, 

elaboramos um caderno pedagógico, que segue anexo a esta dissertação. O caderno 

caracteriza-se como um material de apoio para o professor, organizado em duas 
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partes: a primeira apresenta a fundamentação teórica que o subsidiou; a segunda 

estabelece as etapas da proposta didática de Gasparin (2009) com sugestões de 

atividades.  

O material foi desenvolvido com o objetivo de estimular a construção de novas 

significações, propondo reflexões sobre a diversidade linguística e combatendo o 

preconceito linguístico. As atividades propostas permitem que o professor adapte o 

conteúdo de acordo com a realidade e o perfil da turma, promovendo uma abordagem 

inclusiva e sensível às diferentes formas de uso da língua. Além disso, o caderno utiliza 

recursos como vídeos, internet, histórias em quadrinhos e exercícios práticos sobre 

variações linguísticas, proporcionando uma prática pedagógica que valoriza a 

heterogeneidade da língua. 

 Como já mencionado, o caderno pedagógico apresenta uma proposta para o 

trabalho docente que visa melhorar a prática pedagógica no que diz respeito às 

variações linguísticas. Todavia, o professor, considerando o contexto de sua realidade 

e o perfil da turma, tem autonomia para adaptar as atividades conforme necessário. 

 Nossas considerações sobre o caderno pedagógico constituem um exercício de 

reflexão sobre nossa própria prática docente, visto que o material é de nossa autoria. 

Como retratado na seção de metodologia, a análise subdivide-se nas seguintes 

categorias: i) variação linguística; ii) princípios da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC); 

iii) objetivos de aprendizagem (BNCC e RCP). 

 

4.2.1 Variação Linguística 

 

 A proposta didática que elaboramos apresenta um enfoque sólido na variação 

linguística, abordando diferentes formas de expressão oral e escrita no contexto do 

ensino da Língua Portuguesa. A análise linguística nesta proposta é desenvolvida por 

meio de atividades que incentivam os alunos a reconhecerem e refletirem sobre as 

diversas formas de falar e escrever presentes no Brasil. Para isso, utilizamos exemplos 

concretos, como o uso de textos regionais, tirinhas e o personagem Chico Bento, que 

representa o falar caipira.  
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 Nessa perspectiva, a proposta didática, via metodologia de Gasparin (2009), 

oferece exemplos de textos escritos em variedades linguísticas regionais, como por 

exemplo a Receita Mineira, e convida os alunos a refletirem sobre essas diferenças. 

Isso propicia uma discussão sobre a legitimidade de todas as formas de falar, evitando 

uma visão prescritiva da língua, ainda comum em diversos contextos e materiais 

didáticos.  

 No Caderno Pedagógico em pauta, a variação linguística é tratada como um 

fenômeno dinâmico e natural, com atividades que pedem aos alunos que identifiquem 

e comparem variedades regionais, sociais e históricas. Essa comparação estimula 

uma visão mais aberta e plural sobre a língua, como bem defendido pelos autores que 

fundamentam nossa pesquisa, sobretudo Bortoni-Ricardo e Bagno. 

 Outro ponto positivo é a forma como a proposta didática explora o preconceito 

linguístico, questionando se certas formas de falar podem ser vistas como "erradas" 

ou "inferiores". Consideramos que esse ponto é especialmente importante na 

construção de uma consciência crítica entre os alunos, reforçando a ideia de que todas 

as variedades são válidas dentro dos seus contextos de uso. Nesse sentido, atividades 

como a discussão sobre o tratamento dado ao personagem Chico Bento por causa do 

seu jeito de falar são fundamentais para conscientizar os alunos sobre o impacto social 

das percepções linguísticas. 

 Consoante as postulações de Bortoni-Ricardo (2004), a proposta didática 

também faz uma importante distinção entre oralidade e escrita, destacando que, 

embora a língua falada seja mais flexível, a escrita formal segue normas específicas. 

Atividades como a reescrita de tirinhas para a norma padrão ajudam os alunos a 

entender essas diferenças, ao mesmo tempo em que valorizam a variação. 

 

4.2.2 Princípios da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC) 

 

 Com base na estrutura proposta por Gasparin (2009), organizamos o caderno 

pedagógico em torno dos cinco passos da PHC, que guiaram a estruturação das 

atividades didáticas. Para melhor elucidar a proposta didática, elaboramos o Quadro 

4, apresentado na sequência. 
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Quаdro 4 - Procеdimеntos didáticos a partir dе Gаspаrin  

Práticа Sociаl Iniciаl 

Pаrtе-sе do sаbеr, dos conhеcimеntos quе os еducаndos já possuеm sobrе o 

contеúdo (p.15). Еvidеnciа quе а práticа sociаl é comum еntrе profеssor е аluno 

(p. 16). O profеssor tomа conhеcimеnto do ponto dе ondе dеvе iniciаr suа аção е 

o quе fаltа аo аluno pаrа аlcаnçаr. É а еxplicitаção do todo cаótico (p. 22). 

Problеmаtizаção 

É o momеnto еm quе sе iniciа o trаbаlho com o contеúdo sistеmаtizаdo. São 

lеvаntаdаs situаçõеs-problеmа quе еstimulаm o rаciocínio (p. 33). É nеcеssário 

lеmbrаr quе, nа construção do conhеcimеnto еscolаr, quе а ciênciа tаmbém é um 

produto sociаl (p. 38). 

Instrumеntаlizаção 

Аprеsеntаção sistеmáticа do contеúdo por pаrtе do profеssor е por mеio dа аção 

intеncionаl dos аlunos dе sе аpropriаrеm dеssе conhеcimеnto (p. 49). É o cаminho 

pеlo quаl o contеúdo sistеmаtizаdo é posto à disposição dos аlunos pаrа quе os 

аssimilеm е o rеcriеm. (p. 51) 

Cаtаrsе 

O еducаndo sistеmаtizа е mаnifеstа quе аssimilou а si mеsmo os contеúdos е os 

métodos dе trаbаlho usаdos nа fаsе аntеrior (p. 123). É а síntеsе do cotidiаno е 

do ciеntífico, do tеórico е do prático а quе o еducаndo chеgou (p.124). O contеúdo 

аgorа tеm outrа significаção: constitui um novo instrumеnto dе trаbаlho, dе lutа, 

dе construção dа rеаlidаdе sociаl (p.126). 

Práticа Sociаl Finаl 

dos Contеúdos 

Rеtorno à Práticа Sociаl Iniciаl (p. 139). É а confirmаção dе quе аquilo quе o 

еducаndo somеntе consеguiа rеаlizаr com а аjudа dos outros аgorа o consеguе 

sozinho, аindа quе trаbаlhаndo еm grupo. É o novo uso sociаl dos contеúdos 

ciеntíficos аprеndidos nа еscolа (p. 142). 

Fonte: Adaptado a partir dos conceitos de Gasparin (2009).  

 

 Esses passos organizam o caderno pedagógico, promovendo a integração 

entre teoria e prática, conforme os princípios da Pedagogia Histórico-Crítica. Segundo 

descrito por Gasparin (2009), o objetivo central desta abordagem pedagógica é 

construir uma prática que favoreça a transformação social por meio do conhecimento 

crítico e da reflexão.  

 Esse percurso pedagógico é desenvolvido por meio de cinco passos 

fundamentais: Prática Social Inicial, Problematização, Instrumentalização, Catarse e 

Prática Social Final. De acordo com Gasparin (2009), cada um deles desempenha um 

papel crucial na consolidação da aprendizagem crítica e transformadora, conectando 
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o conhecimento prévio dos alunos com novos conceitos e habilidades. Na sequência, 

exploramos cada um desses passos, demonstrando sua relevância no 

desenvolvimento da proposta didática.  

 No que diz respeito à Prática Social Inicial, a proposta didática começa com 

uma fase de diagnóstico em que os alunos são convidados a compartilhar suas 

experiências e conhecimentos prévios sobre a linguagem. Essa fase é essencial para 

situar o conteúdo em um contexto social real, permitindo que os alunos conectem suas 

vivências com o que será aprendido. Consideramos que o uso de perguntas reflexivas 

sobre como falam em casa e na escola, ou sobre situações de preconceito linguístico, 

facilita a construção de uma base crítica inicial. É nesse momento que o professor 

consegue levantar o conhecimento que o aluno já possui sobre o conteúdo a ser 

estudado. Em termos vygostkyanos, essa etapa representa o nível de conhecimento 

atual dos discentes. 

 A etapa da Problematização incentiva os alunos a questionarem suas 

suposições sobre a linguagem e o preconceito linguístico. Ao problematizar a ideia de 

"certo" e "errado" no uso da língua, a proposta estimula os alunos a pensarem 

criticamente sobre as convenções linguísticas e a importância de reconhecer as 

variações. Atividades como a comparação entre diferentes formas de falar (caipira, 

urbano, formal) criam oportunidades para um questionamento mais profundo sobre a 

língua e seus significados sociais. Nesta etapa, ocorre o início da teorização do 

conteúdo, momento da mediação docente na zona de desenvolvimento proximal (ZDP) 

dos alunos, conforme os termos de Vygostky (1994). 

 Na instrumentalização, intensificando a mediação docente, a proposta busca 

fornecer aos alunos ferramentas teóricas e metodológicas para compreenderem o 

fenômeno da variação linguística. Para isso, foram mobilizados textos, vídeos, tirinhas 

e atividades práticas, que permitem que os alunos investiguem diferentes formas de 

falar e identifiquem padrões linguísticos regionais e sociais. A utilização de mapas 

mentais, por exemplo, ajuda os alunos a organizarem seus conhecimentos sobre o 

tema e construírem uma visão mais ampla e crítica da língua.  

 A catarse é atingida ao final, quando os alunos sintetizam o que aprenderam 

sobre variação linguística e preconceito linguístico. As atividades que pedem que 
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reescrevam tirinhas ou criem suas próprias histórias utilizando diferentes variedades 

linguísticas são exemplos de como o conhecimento é internalizado e transformado em 

uma compreensão mais ampla e crítica sobre a língua. E, conforme já destacado, o 

professor pode lançar mão de outras formas de avaliar o conhecimento assimilado ou 

não pelos alunos.  

 Na prática social final, o objetivo é que os alunos apliquem os conhecimentos 

adquiridos sobre variação linguística em suas vidas sociais, dentro e fora da escola, 

como defendido por Gasparin (2009). Nossa expectativa é que eles possam, a partir 

do aprendizado, reconhecer e respeitar a diversidade linguística presente em 

diferentes contextos, bem como agir contra preconceitos linguísticos em suas 

comunidades e também no ambiente escolar.  

 Como muito bem postula Gasparin (2009), o professor não tem como mensurar, 

de fato, a efetivação desta etapa. É a própria vivência do estudante, em seu retorno à 

prática social, que desvelará se ele internalizou o conteúdo espontâneo, que foi 

problematizado, teorizado e retornou à vida em sociedade transformado. 

 

4.2.3 Objetivos de Aprendizagem (BNCC e RCP) 

 

 No contexto de elaboração do caderno pedagógico, além de recorrer às 

referências teóricas já explicitadas, realizamos a análise do documento elaborado no 

Estado do Paraná, a partir da Base Nacional Comum Curricular (BNCC): o Referencial 

Curricular do Paraná: Princípios, Direitos e Orientações (Paraná, 2018). Este, por sua 

vez, assume uma abordagem teórico-metodológica que define, como organização do 

ensino da Língua Portuguesa, os campos de atuação, as práticas de linguagem e os 

objetos de conhecimento. 

 Para os anos finais do Ensino Fundamental, o documento indica que "[...] os 

estudantes são desafiados a, além do desenvolvimento do conhecimento em maior 

complexidade, ser capazes de lidar com a organização desses conhecimentos numa 

maior especialização própria das várias disciplinas do currículo" (Paraná, 2018, p.533). 

Assim, "[...] o trabalho deve ser no sentido de fortalecer a autonomia dos estudantes 

de tal maneira que possam acessar e interagir criticamente com diferentes 
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conhecimentos e fontes de informação, visando também o multiletramento" (Paraná, 

2018, p.533). 

 No que se refere aos campos de atuação que devem ser trabalhados nos anos 

finais, são propostos quatro, a saber: Campo Jornalístico / Midiático, Campo Artístico-

Literário, Campo da Vida Pública e Campo das Práticas de Estudo e Pesquisa. 

Permeando todos os campos, a prática de linguagem Análise Linguística/Semiótica 

apresenta, para o 6º ano, dois objetivos de aprendizagem: 

 

(EF69LP55): Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de 
norma-padrão e o de preconceito linguístico. Reconhecer as variedades da 
língua falada, o conceito de norma-padrão e o de preconceito linguístico, para 
respeitar e valorizar a dinamicidade linguística como inerente às línguas 
humanas. (EF69LP56): Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas 
da norma-padrão em situações de fala e escrita nas quais ela deve ser usada. 
Reconhecer as regras gramaticais e normas ortográficas da norma-padrão 
para fazer uso consciente e reflexivo dessa forma de linguagem, nas situações 
de fala e escrita em que ela deve ser usada (Paraná, 2018, p.536). 

 

 Considerando tais objetivos, a partir de outras fontes, realizamos a adaptação 

de atividades que foram propostas no caderno pedagógico para promover o 

desenvolvimento dessas competências em consonância com as orientações da BNCC 

e do Referencial Curricular do Paraná. 

 Diante do exposto, podemos afirmar que a proposta atende à competência 

específica de Língua Portuguesa para o 6º ano: "Reconhecer as variedades 

linguísticas da língua falada e o conceito de norma-padrão, para respeitar e valorizar 

a dinamicidade linguística como inerente das línguas humanas". As atividades 

propostas reforçam o reconhecimento da diversidade linguística como algo a ser 

valorizado, em vez de discriminado.  

 Ressaltamos que o objetivo de combater o preconceito linguístico também está 

alinhado com as diretrizes da BNCC, que destacam a necessidade de promover o 

respeito às diferentes formas de uso da língua e rejeitar preconceitos linguísticos, uma 

vez que isso contribui para a formação de cidadãos mais críticos e conscientes.  

 O caderno pedagógico também está alinhado com as orientações do RCP, que 

enfatizam a importância de os alunos desenvolverem uma autonomia crítica para lidar 

com a diversidade linguística e cultural presente na sociedade brasileira. A proposta 
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de atividades que envolvem a criação de tirinhas, o uso de vídeos e a reflexão sobre 

o preconceito linguístico cumpre com as expectativas de preparar os estudantes para 

interagir de maneira consciente e reflexiva com o mundo ao seu redor.  

 O trabalho com a norma padrão, paralelo à valorização das variações 

linguísticas, está em harmonia com os objetivos do RCP, que propõe que os alunos 

aprendam a usar conscientemente diferentes registros da língua em contextos 

diversos.  

 

4.3 O QUE REVELAM AS ANÁLISES 

 

Ao analisarmos a abordagem linguística no livro Tecendo Linguagens e no 

Caderno Pedagógico Explorando a Diversidade Linguística: Uma Proposta Didática 

para o 6º Ano Fundamentada na Pedagogia Histórico-Crítica, é necessário 

primeiramente compreender o conteúdo e os objetivos desses materiais. Constatamos 

que o livro tem como objetivo oferecer uma base teórica e prática para o ensino e a 

aprendizagem de línguas, a partir de propostas que integram diversas habilidades 

linguísticas, como leitura, escrita, fala e audição. 

 O livro é direcionado aos estudantes, oferecendo teorias e práticas relacionadas 

ao ensino de línguas. No entanto, observamos que ele não alcança plenamente o 

objetivo proposto, necessitando de complementação com outras práticas pedagógicas 

que não estão contempladas em sua estrutura.  

 Por essa razão, elaboramos o Caderno Pedagógico, que apresenta uma 

proposta de trabalho baseada no Projeto de Trabalho Docente-Discente (Gasparin, 

2009), com o intuito de apoiar a prática em sala de aula nas atividades relacionadas à 

variação linguística. O caderno oferece sugestões de atividades e reflexões sobre 

como abordar o tema, proporcionando, assim, um alinhamento mais eficaz entre teoria 

e prática. Trata-se de um material de apoio flexível, que pode ser adaptado de acordo 

com o perfil da turma. 
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CONSIDЕRАÇÕЕS FINАIS 

 

Nossa pesquisa partiu de uma inquietação profissional desenvolvida ao longo 

de mais de trinta anos de experiência docente, na Educação Básica, especialmente 

com alunos da zona rural. Observamos a riqueza do vocabulário desses alunos e, ao 

mesmo tempo, percebemos que muitos se sentiam envergonhados ao fazer uso de 

uma variedade linguística não padrão. Com isso, surgiu uma questão central: como a 

escola pode lidar com essas variações linguísticas de forma a valorizar os falares dos 

alunos, sem reforçar preconceitos? 

 Com base nessa questão, diluída em questionamentos, estabelecemos dois 

objetivos principais, um relacionado à pesquisa propriamente dita: investigar a 

abordagem e a valorização da variação linguística no ensino de Língua Portuguesa, 

com foco na análise do livro didático Tecendo Linguagens, e um objetivo propositivo: 

elaborar um Caderno Pedagógico que abordasse essa variação de maneira mais 

eficaz. Esses objetivos foram delineados para suprir as lacunas que observamos nos 

materiais didáticos e na prática pedagógica ao longo de nossa trajetória. 

 Ao longo da pesquisa, constatamos que, embora tenham ocorrido algumas 

mudanças na forma como os livros didáticos abordam a variação linguística, como no 

caso de Tecendo Linguagens, essas mudanças ainda são insuficientes. O material 

oferece uma base teórica interessante, mas falta uma abordagem prática e 

contextualizada da diversidade linguística, o que nos motivou a criar o Caderno 

Pedagógico para complementar essa prática. 

 O trabalho com a variação linguística envolve uma complexidade de saberes. 

Ao longo de todo o processo de estudo, de construções e análises, foi possível 

constatar o quanto se faz necessário, nas nossas escolas, um trabalho que envolva 

esse tema. Deixar esse trabalho esquecido é privar nossos alunos de refletirem sobre 

o uso da língua, o que os levará ao conhecimento da norma padrão de forma a não 

permitir o preconceito referente à variação não aceita e considerada errada, mas que 

está presente na sociedade e, consequentemente, nas escolas. Para tanto, a 

Sociolinguística Variacionista poderá tornar-se uma âncora de embasamento das 
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nossas ações didáticas, pelas quais se possa considerar toda a riqueza que a Língua 

Portuguesa possui. 

 Dessa forma, o primeiro objetivo específico, de discutir o tratamento da variação 

linguística por meio de uma revisão bibliográfica, permitiu que refletíssemos sobre a 

necessidade de uma prática pedagógica que valorize as diferenças linguísticas dos 

alunos. Ignorar esse tema é privá-los de uma oportunidade crucial de refletirem sobre 

o uso da língua, que pode levá-los à incorporação da norma padrão de forma crítica e 

consciente, sem reforçar o preconceito linguístico. Nesse sentido, Bagno (2005) 

afirma: “É preciso, portanto, que a escola e todas as demais instituições voltadas para 

a educação e a cultura abandonem esse mito da 'unidade' do português no Brasil e 

passem a reconhecer a verdadeira diversidade linguística de nosso país” (Bagno, 

2005, p. 18). Nesse sentido, acreditamos que a escola deve ser um espaço que forme 

nos indivíduos uma atitude de respeito às diferenças, incluindo as linguísticas, 

promovendo um maior respeito e valorização das variações presentes na sociedade. 

 Ao estar em sala de aula, temos que nos desvencilhar de qualquer preconceito 

que, muitas vezes, carregamos. Não podemos deixar que eles impeçam nosso olhar 

sobre as questões sociais ao planejarmos as aulas de Língua Portuguesa. A 

experiência mostrou que o trabalho com a variação linguística, com foco no combate 

ao preconceito linguístico, pode ser uma ferramenta pedagógica eficaz, diante da 

proposta de ensino da língua portuguesa contemplando a variação. 

As aulas de Língua Portuguesa jamais deveriam estar unicamente centradas no 

ensino da Gramática Normativa. Elas devem também incorporar diversos estudos 

sociolinguísticos, que estão atrelados ao contexto social e histórico. Nessa 

perspectiva, defendemos, juntamente com os pesquisadores que fundamentam esta 

pesquisa, que a norma culta deve ser apresentada como mais uma variação da língua 

presente no meio. 

Acreditamos que o problema, como já mencionado, não está na Gramática em 

si, mas na forma como ela é direcionada nas práticas pedagógicas. É necessário 

repensar até que ponto a escola tem sido um veículo de transformação no tocante ao 

ensino da língua materna. Precisamos, como educadores, trazer o debate da variação 

linguística e do preconceito existente na sociedade para a sala de aula, pois é certo 
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que este debate ainda acontece de forma muito tímida, centrado mais em estudos 

teóricos dos autores adeptos da Sociolinguística Educacional. 

 O modo de falar de uma pessoa interfere diretamente em sua vida, sendo uma 

forma de julgamento presente na sociedade, onde pessoas são classificadas pelo seu 

modo de falar, sem considerar seu meio social. Trabalhar esse tema desde cedo nas 

escolas é uma forma de preparar nossos alunos para aceitar as diferenças. Combater 

o preconceito linguístico na escola não significa priorizar uma determinada forma de 

falar, mas sim democratizar o ensino no que se refere à variação da língua, 

promovendo igualdade e o pleno exercício da cidadania. Consideramos que, quando 

o ensino da língua materna considera a variação presente na sociedade e 

contextualiza esse ensino, ele passa a considerar o meio social do aluno e sua 

identidade. 

 A necessidade de promover uma educação linguística mais inclusiva nos levou 

ao segundo objetivo específico da nossa pesquisa, que foi avaliar como o livro 

Tecendo Linguagens aborda a variação linguística. Por meio de nossa análise, 

descobrimos que, embora o tema seja apresentado, ele é tratado de forma superficial 

e aparece em apenas um capítulo. Isso evidenciou a carência de um material 

complementar que aprofundasse o tema e incentivasse uma maior reflexão por parte 

dos estudantes. 

 Por fim, o terceiro objetivo específico, que buscava analisar se as atividades 

promovem uma transição produtiva entre a variação linguística e a norma padrão, foi 

essencial para o desenvolvimento do Caderno Pedagógico. Para alcançá-lo, 

propusemos atividades práticas que integram a variação linguística e a norma padrão, 

promovendo uma reflexão crítica nos estudantes, de modo que possam ter uma 

compreensão mais significativa e abrangente sobre as diversas formas de uso da 

linguagem. 

 Não obstante, em que pese todos os aspectos positivos do caderno, discutidos 

na seção 4, reconhecemos algumas limitações em sua versão final.  Embora ele 

ofereça um ponto de partida sólido para a discussão sobre a variação linguística, o 

material pode não atender totalmente às diferentes realidades escolares do país, 

especialmente em regiões que possuem uma diversidade linguística distinta. Além 
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disso, a ausência de uma validação prática mais ampla sugere que mais estudos 

sejam necessários para avaliar o impacto efetivo dessas atividades nas práticas 

pedagógicas. Nesse sentido, futuros estudos poderão explorar formas de ampliar as 

estratégias apresentadas e integrá-las mais profundamente às orientações da BNCC 

e do RCP. 

 Quando conhecemos mais sobre determinado assunto, passamos a refletir e a 

rever nossas posições em relação a ele. Com a realização deste estudo, buscamos 

justamente isso: promover mudanças em relação à variação linguística e ao 

preconceito associado a essa variação. 

 Diante do exposto, acreditamos que a pesquisa atingiu seus objetivos ao 

promover uma reflexão crítica sobre a variação linguística e o preconceito linguístico. 

O caderno pedagógico desenvolvido representa um passo importante nesse sentido, 

mas reconhecemos que novas pesquisas e adaptações são necessárias para ampliar 

sua aplicabilidade e eficácia em diferentes contextos escolares. O combate ao 

preconceito linguístico e a valorização das variedades da língua precisam ser 

continuamente trabalhados nas escolas, e nossa pesquisa contribui para fomentar 

esse diálogo. 

 Por fim, esperamos que o estudo, que ora apresentamos, possa proporcionar 

um momento de reflexão para os professores envolvidos e que, a partir dele, novos 

olhares sejam lançados sobre as práticas pedagógicas no ensino da Língua 

Portuguesa, promovendo uma educação linguística mais inclusiva, crítica e sensível 

às diferentes realidades linguísticas dos alunos. 
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